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AS GRANDES ÉPOCAS DA HISTÓRIA (1) 
LAURENTUS 

Náo vamos aquí apontar, um por um. 0~ fatos de 
maior realce na História da Humanidade, pcis tal cousa 
seria impossivel. Vamos falar, apenas, dos de maior 
vulto acontecidos desde o século XIV até o atual. 

Antes de mais nada, convém citar as p~lavrns do 
grande vidente Emanuel Swedenborg, em rela~áo a 
teoria da VIBRA<;;:AO: «A lei mais essencial da Natu­
reza, é a VIBRA<;;:AO. Um ponto morto, um ponto imó­
vel, é absolutamente impossível dentro de ncsso siste­
ma. Os movirnentos sutís, que chamamos de vibra!;óes 
ou ONDAS; os mais vigorósos, que chamamos de ór­
bitas; assim como as épocas históricas que conherP.mos 
como CICLOS, todos representam movimento ondula-
1.ório, cíclico, de ondas no ar, no éter, na água e na 
1erra. Manifestam-se como nebulosas, ner.samentos, 
emO!;Óes e tudo mais quanto se possa imaginar». 

Diante de semelhantes palavras ninguém pode du­
vidar de que «a vida universal é rP.partida em CICLOS 
ou Idades. E cada urna delas venha acompanhacta de 
um MOVIl\'lENTO DE ORDEM ESPIRITUAL para os 
~eres da Terra. O mesmo dizer que «sáo ª" varias eta­
pas evolucionais da Mónada (2), a caminho do Divino. 
As mesmas tradi~óes do Oriente assinalam que, «de cem 
em cem anos» - num dos Lagos da glc,rio<;a SHAM-
1::IALLAH - nasce um Loto de a.lvura imaculada (o 
.-Loto das Mil Pétalas»), anunciando um acontecimento 
de grande transcendencia na face da Terra». 

No século XIV, constatou-se o trabalho grandioso 
de Christian Rosenkreutz, fundador da ROSACRUZ na 
,\lemanha. 

No século XV, periodo da Renascen<;a, c;obrevieram 
as grandes invern;óes e a Descoberta da América. por 
Cristováo Colombo. 

No século XVI, ou da Restaura!;áo, su1giram as 
obras de Robert Bayle e a fundacáo da Rc3.l Sociedade 
de Ciencias de Inglaterra. Incluí-se a Dc>c;coberta do 
Brasil por Pedro Al vares Cabra! ( l. 500), ccmpletan­
do-se, desse módo, o prodigioso Trabalho de Colombo, 
como se o feito de Cabra! fósse «o codicilo de• táo pre-

cioso Testamento a favor da evolu<;áo humana». Am­
bos construiram os primeiros alicerces do Grande Edi­
ficio Humano, ou seja, o Lugar onde a nov:i. civiliza<;ii.o 
faria seu surto no mundo, depois de concluido o ciclo 
da untiga ou anterior. Donde dizermos: «fim de ciclo 
npodrecido e gasto para o alvorecer de um outro por-
tador de melhores días para o mundo». 

No século XVII surgem: o Ocultismo da Ri:mascen\;a, 
:is grandes inven!;óes e a Revolu!;ii.o de Olivier Cronwell, 
na Inglaterra, etc., etc. 

O século XVIII marca a cpopeia da Revolu<;ao 
Francesa, assirn como caracteriza a misterios2 trajetó­
ria dos Condes de Cagliostro e S. Germano. Também 
chamada de «A quéda da Flór de Lis Francesa"-'. com 
º misteriosa repercussao das 3 ir,iciais mac;óniras L. 
P. D., isto é, LILIUM PEDIBUS DESTRTJE. 

No século XIX, com o aparecimento d'.l h0.róica 
princesa russa, Helena Petrovna Hann de Faddef Bla­
vatsky, desabrocha para o Ocidente o Facho Sagrado 
c;a Sabedoria Arcaica (Gupta-Vidy2. ou TeosoÍ!a), des­
lolhanclo urna nova página na História, onde se subs­
creve o Movimento mais intenso e mais valioso de 
quantos se conhecia até aquela época em matéria de 
Espirit.ualismo no mundo. H. P. Blavatsky ap~recia em 
Norte-América, logo depois do surto do F,c;piritismo, • 
r.omo 5¡ se dissesse que· ambos se completavar.1: o Espi­
ritismo (ou, antes, Animismo), como o plano astral, 
o plano dos fenómenos, a «ponte>, portanto. que con­
duz ao outro plano ou mundo, que era justamentC' o da 
Teosofía, por ser o do Mental ou da Inteligencia (Sabe­
óoria, portanto). Inclui-se no 5éculo XIX a Proclama­
!;áO da República Brasileira, um século ju~to da Fran­
césa (1789-1889). No ano de 1883, desencarna na India 
•J grande místico Ramakrishna, ~nquantG· 1::.J mesma 
epoca, nasce no Brasil (15 de SRtembro ele 1883), 
Aquele que se acha a frente do Movimento em que está 
empenhada a Sociedade Teosófica Brasikna. Nessa 
mesma ocasiüo se dá a cexplosáo do KRAFA'IOA. der-
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AS GLANDULAS DE SECREC::AO INTERNA 
Dlt. E. J. PUGLIESE 

A constituigáo de um individuo depende, funda­
mentalmente, da sua fórmula «endocrino-vegetativa», 
isto é, das interrelac;6es entre as glándulas de secrec;áo 
interna e o sistema vegetativo. Todos os demais carac­
teres sáo condicionados a esta fórmula (Bauer). 

O temperamento - «tempera-humoral», depende 
da mistura de elementos bioquímicos que regulam as 
condic;óes internas, dando ao individuo expressáo aní­
mica particular. Estudos modernos relativos aos ele­
mentos circulantes do sangue, provam a positiva in­
fluéncia dos hormonios que, lanc;ados na corrente cir­
culatória, determinam a distancia, reac;óes ou repres­
sóes, provocam o desenvolvimento, a estagnac;áo ou a 
alterac;áo nesta ou naquela esfera, ou mesmo em todo 
o organismo. Condicionados pela fórmula dos humores, 
e, temperamento, como se depreende, condiciona os 
centros volitivos e afetivos do psiquismo. Tódas as va­
riac;óes e disposic;óes gerais e sentimentais dos diversos 
individuo-personalidades, tém como eixo fundamental o 
«humor». Correm no sangue dos individuos os «ingre­
dientes» que !he dao o <<tempe·ro-humoral». Conseguiu­
se relacionar esta dependéncia com os hormonios lan­
c;ados na corrente sanguínea pelas glandulas. Como os 
hormonios dependem da potencialidade das glándulas, 
está implicita a correlac;áo entre o tipo constitucional e 
a disposic;áo do humor, isto é, a disposic;áo de ánimo, 
de espanto, de bem ou mal estar, a tendéncia para ser 
alegre ou triste, para a bonhomía ou para a rabugice, 
para a docilidade ou indocilidade, para a credulidade ou 
ceticismo, para a tolerancia ou intolerancia, para ser 
um cabuloso crónico ou um impenitente do «contra», 
enfim, um PECADOR ou um VIRTUOSO. 

As tendencias, as possibilidades de trabalho nesta 
ou naquela esfera, as reac;óes em face das adversidades, 
das doenc;as, sao expressoes da fórmula bioquímica dos 
humores. Por urna questáo, mais de constituic;ao e de 
temperamento, do que de inteligencia ou cultura, ado­
tamos pontos de vista rígidos ou semirigidos e intran­
sigentes. Assim como a crenc;a, toda a convicc;áo ou ca­
turríce decorre do estado constitucional (da fórmula 
«endocrino-vegetativa») determinante do temperamen­
to, que orienta a mentalidade. 

Inúmeros sao os fatores que intervem na natureza 
do «humor-temperamental»: fatores físicos (ventos for­
tes ou abafadic;os, tempestades barometricas, mudanc;as 
repentinas de altitudes, etc ... ) , fatores bioquímicos 
(alimentos desencadeadores de choques alérgicos, alte­
rac;ao do Ph, substancias, medicamentos que estimulam 
ou deprimem o S. N. Simpatico e o Vago, deficiencia 
de elementos, tais como o cálcio, ferro, fosforo, vita­
minas, indispensáveis ao organismo que repercutem 
sobre o humor e concorrem para o desvio do compor­
tamento ou conduta), fatores endógenos, principalmen­
te os oriundos das atividades crescidas ou reduzidas das 
glandulas de secrec;áo interna que determinam o des­
vío do «humor-bioquimico». Os fatores externos (exó­
genos) agem sobre o sistema nervoso neuro-vegetativo, 
aparelho receptor das oscilac;6es do ambiente, que é 
tanto mais sensivel as alterac;óes, quanto mais labil a 
constituic;ao do individuo - sáo de notáveis repercus­
sáo sobre as glandulas hormonicas (1), donde os re­
flexos acentuados nos processos internos e consequen-

temente sobre o temperamento. 
Como se depreende do exposto, há urna relac;ao en­

tre as diversas variac;óes, disposic;6es gerais e sentimen­
tais, com o «humor». Sao evidentes as relac;óes entre 
os PECADOS ou as VIRTUDES de um individuo, com 
as predominancias ou deficiencias glandulares. 

A relígiao crista, como aliás outras religióes, «in­
tuitivamente» se tem antecipado a ciencia na maioria 
dos fatos, ou de suas «redescobertas». Observam-se por 
trás dos erros e da crosta religiosa ou da lenda, ver­
dades científicas olvidadas de um passado cultíssimo, 
tanto ou mais quanto os nossos dias; assim, observando 
a luz da Teosofía (EUBIOSE), os princípios religiosos 
de Moisés, de Maomé, encontramos a higiene mais 
sábia; a sociología mais perfeita tráz as «Leis do Ma­
nú»; astrologia, tráz os ensinamentos da cabala acadio­
cáldaica, e as mais surpreendentes revelac;óes quimicas 
nas fórmulas semi-religiosas e veladas dos alquimistas 
e Rosa Cruzes da Idade Média. Tudo quanto a ciéncia 
«redescobre», está expresso na linguagem poética e 
filosófica dos Védas, Brama nas, Puranas, etc. . . O 
mesmo se pode demonstrar nas diversas passagens da 
Biblia, quando bem informados pelos conhecimentos 
arcaicos contidos na Teosofía. 

Sobre o assunto que nos propomos divulgar, o 
Cristianismo (e anteriormente, as diversas Escolas Filo­
sóficas e Religiosa;; que o antecederam) se antecipou a 
ciencia, quando nos fala que a Felicidade e a Paz do 
Senhor, só se alcanc;a, quando isentos de PECADOS, 
dos «Pecados mortais» que a luz da ciencia de nossos 
dias, sao as sctc anomalias glandulares, que todos pos­
suimos em maior ou menor grau. Sáo eles: ORGULHO, 
COLERA, LUXURIA, GULA, PREGUICA, AVAREZA 
e INVEJA. 

Vejamos os Pecados mortais a luz da endocrino­
logía; comecemos por dividir os «pecados» em dois gru­
pos: pecados dos fortes e pecados dos fracos (2). 

Os pecados dos Cortes, siio: o Orgulho, a Colera, a 
Luxuria e a Gula (Simpaticotonicos). 

Os pecados dos fracos, sao: a Preguic;a, a Avareza 
e a Inveja (Vagotonicos). 

De um modo geral podemos dizer que os pecados 
dos fortes sao devidos ao funcionamento exagerado de 
urna ou mais glandulas; e os dos fracos, ao seu funcio­
namento deficiente ( essas disfunc;oes sao oriundas das 
skhamlas ou «tendencias», Karma individual, segundo 
a Teosofía, etc ... , donde o termo «Karma individual»). 

O orgulho é próprio dos individuos em que predo­
minam as glandulas estimulantes: a hipofise, a tiroide, 
á suprarrenal, as ganadas. Sao os individuos geralmen­
te de estatura elevada (podendo ser mediana ou mes­
ma baixa, quando nao há predominio da hipofise); 
muito homens, quando masculinízados; quando mu­
Jheres. muito feminilizadas (vaidade), ou ao contrário, 
viriloides ( quando predomina a suprarrenal). Vivos, 
rápidos no pensamento e na ac;iio, resistentes a fadiga. 
Sáo, pois, individuos bem dotados, o que os conduz a 
própria estimac;áo e a diminuiGiio alheia. Do ponto de 
vista glandular, o orgulho é o menos grave dos peca­
dos. . . e, no entanto, foi o que levou Lucifer aos in­
fernos. 

A .cól<'ra tem geralrnente urna base glandular se-
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melhante a do orgulho, faltando o predominio gonádico, 
que daria serenidade e euforia. Nos cólericos predomi­
nam as glandulas suprarrenal e tiroide. 

A lu.xuria é própria dos temperamentos em que 
predominam as glandulas genitais (gónadas), muitas 
vezes portadores da mesma fórmula endocrina que os 
orgulhosos, mas em menor predominancia da hipofise 
e das suprarrenais que os torna «moles» e displicentes. 

A gula é o pecado por exceléncia dos pancreaticos. 
A insulina, secretada pelo pancreas, pode ser chamada 
o «hormónio da fome». O funcionamento exagerado da 
tiroide pode aumentar o apetite. Os «gulosos gordos», 
sáo sobretudo pancreaticos e os «gulosos magros», ti­
roideos. 

A pregui!;a, chamada científicamente astenia, é 
filha da insuficiencia tiroidea e sobretudo da suprarre­
nal. A tiroide é a glandula da rapidez, da inteligencia 
e a suprarrenal a da energia e intensidade. A energía 
depende mais da suprarrenal do que de outra glandula 
vulgarmente invocada para simbolizá-la. 

A uvurczll 6 um pecudo próprlo dos lneu!lclentee 
glándulares totals e pr1nclpalmente da g!O.ndula geni­
tal; é a raza.o pela qua! a avareza predomina nos velhos. 

A inveja, como os outros pecados dos fracos, apa­
rece de preferencia nos insuficientes glandulares. Urna 
fraca tiroide, que náo !hes dá a vivacidade; débil a su­
prarrenal que !hes nega energía; pancreas e gónadas 
pouco ativas, nao !hes permitindo tóda a exuberancia 
dos prazeres da vida, esses infelizes seres, irúerioriza­
dos, invejam os que náo sáo vi timas dessas •insuficien­
cias glandulares ou os pecadores fortes. 

Há certo antagonismo entre os pecados dos fortes 
e os pecados dos fracos. «Cada um tem os defeitos de 
suas virtudes e as boas qualidades de seus defeitos», 
escreveu Ramalho Ortiga.o. O orgulhoso, ou o luxurioso 
ou o guloso, nao sáo geralmente nem ávaros nem inve­
josos. E o pregui~oso e o ávaro, quando nao mais seja 
por avareza, nunca sao gulosos. 

Propositadamente deixamos de mencionar urna das 
glandulas, que a ciencia de nossos dias ainda nao se 
encontra capacitada de dar maiores explica~óes, é o 
'1'11\IUS. A glándula própria da ilúáncia, da Idade da 
Pureza e Inocencia, que corresponde, na vida humana, 
a Idade de Ouro ou Satya-Yuga, como é chamada nas 
escrituras orientais, e ainda, de «Eterna Primavera», 
da qual a Humanidade já gosou há muitos milenios, e 
ainda virá gosar, por sua vez, nwn futuro muito dis­
tante da época atual. A bem dizer, é o último estado 
ciaquele que conseguiu superar todos os seus «pecados 
mortais», tornando-se um Adepto ou Homem Perfeito. 
E consequentemente, todas as suas anomalías, através 
das SETE ETAPAS ou estagios glandulares (3). 

Falam os orientais, que esta glandula, quando sub­
metida a certas «excita~óes», segrega um hormonio, 
capaz de conferir ao homem, o estado de Pureza e Ino­
cencia de sua tenra idade, raza.o esta, que levou JESUS 
a ela se referir quando disse: «Dcixai vir a mim as 
criancas, porque delas é o Reino do Céu». Outros filó­
sofos e instrutores fazem idénticas referencias a este 
«estado de consciencia», tal como Mencius que dizia: 
«O grande homem, é o que nao perd.eu o cora~áo de 
crian~a». 

Baseado nestas observacóes, muitas de . ordem 
transcendentes, de que a Felicidade, a Realiza~áo In­
terior, objetivo essencial do homem, só é alcanGada pelo 
equilibrio perfeito desses «Centros de For~as» (Cha.krns, 
como sáo conhecidos em linguagem oriental), que cor­
respondem as Glandulas de Secre~ao Interna, existe 

urna sene de métodos, de conduta (Yogas), visando o 
controle consciente do S. N. Vegetativo, Vago e Glan­
dular. Deste modo, despertam por estes estranhos pro­
cessos, as «esscncias», as expressóes mais puras, QUIN­
TESSENCIADAS das glandulas (que pouco tem que 
ver, com o que hoje conhecemos por hormoruo), que 
a tradic;iio milenar do Oriente perpetuou com o nome 
de Amrita - o «Licor da lmortalidade». A constitui­
cao (oriunda da fórmula endocrino-vegetativa, já su­
blimada) determinante do temperamento, passa a orien­
tar a mentalidade, os centros da afetividade, para um 
outro campo de manifesta~áo que transcende a mente 
e a emoGáo comum dos homens. Condicionado por esta 
«fórmula humoral quintessenciada» passa o seu orga­
nismo, pelas mais estranhas transformac;óes, _até que 
numa etapa desta evoluGáO, come~a Nele se manifestar 
um outro fator hormonal - o do Timus - o hormonio 
da Pureza, da lnocé\ncia, do Amor. Sáo os Instrutores, 
os Guias, os Manús de tódas as idades. Estas idéias, 
1::mbora singelas, sobre táo eRtranho e enigmutico ase1u11-
to, nos delxa vislumbrar de leve, algo sobre o Elixir 
da Longa Vida ( como do Santo Graal, Calice que con­
tinha o Saugue do Redentor dos Homens), que confe­
ría a quem o bebesse, as possibilidades de atingir a 
lmortalidade, isto é, o estado permanente de CrianGa. 

Isto, que procuramos divulgar, náo tem nenhuma 
irreverencia; pelo contrário é urna prava da profunda 
sabedoria do Cristianismo e de certas Escalas Filosó­
ficas e Religiosas que, através dos tempos, surgem pro­
curando dentro do nivel cultural da época, proporcio­
nar aos homens «meios)), para que possam se aperceber 
do sentido da existencia e melhorar suas condi~óes. 

Há muitissimos casos de desvío da conduta, (que 
caracterizam o pecador forte e fraco), que o padre, 
que o juiz, deve enviar ao endocrinologista e outros 
tantos aos psicanalistas. 

Nem sempre se trata de verdadeiras doen~as glan­
dulares; muitas vezes sáo pequenas anomalías, que to­
dos possuimos em maior ou menor grau. Por isso, todos 
pecamos. O próprio «justo» to que seria o perfeito 
equilibrado glanctular), peca sctc vézes por dia ... 

Bibliografía: «INTERPRETA(;ÁO DO HOMEM, 
de RENATO KEHL. 

( lJ E' intercssantc registrar tuna passagem de ,·alor, 
constante da obra do Prof. Henrique J. Souza, Presidente cul­
tural e espiritua1 da ST!l, intitulada OS MISTERIOS DO SEXO, 
quando ·o mesmo lülan<.lo de cenas glándulas endócrinas, cita 
o fenomeno do «odor-leminino», provocado pelas glándulas axi­
lares. E que concorreu para o enleiticamento de muitos homcns, 
pela beleza de certas mulheres, além de um outro odor, mais 
perigosrJ ainda, que possuiam certas mulheres, como 1\lessalina, 
Clcopatra, etc. ou seJa produzid:., pelas mesmas glánduias, de 
comoinacáo com as g,mnais . .i:; que tantas vitimas esse mesmo 
«odon teve ocasiáo de lazer, de que !ala a História, scm no 
cntanto saber o s~u vcrdadciro mot1Yo ... üutro fenómeno ainda 
nüo constatado pela Medicina, inclusive pelo próprio l\larai1on, 
a mairJr sumidaae no assunto, aquele de tres dias antes do pe­
riodo catamenial {lunar ou da menstruacüoJ, essas glándulas 
tas axilares) numemando a sua tun~áo exteriorisante, impreg­
nar o ambien\e daquele odor a qut! o vulgo denomina de «ca­
tinga>. 

Da mesma obra antes referida: 
«O Manú é, ao mesmo ternprJ, a inteligencia (!llanas, o 

Pensamento, a Mente, etc.), como Legislador e Guia de um 
pavo, civilizacao, etc., e o fecundador. Donde ser chamado «de 
Senhor de Vida e· Mortc de scu Povo~. Como Inteligencia 
(assim também o <homem vulgan) representa o 1\lundo Di,·ino, 
como r'ecundador, o mundo terreno. Nesse caso, a SEMENTE 
do povo ou raca por :E:le dirigida. 

De, fato as células cerebrais representam aquilo que o 
homem possui de 11nortal. As células sexuais, o que o mesmo 



PAG. 80 O LUZEIRO DEZEMBRO - 1952 

possui de mortal. O abuso das segundas prejudica as primeiras. 
Donde o termo <mentecapto~ (ou mens-capta) que se dá, por 
exemplo, aos que praticam e abusam do «vicio solitário». De 
semelhante -,vicio» resultam outras graves moléstias, dentre 
elas a epilepsia, slnáo, R dísfurn;áo de todo o sistema nervoso, 
prejudicando os demals sistemas. 

Platáo já enslnava: O ser mortal abriga urna parte !mor­
tal: a capacidade de proliferar. 

Na India, os casamentos sao efetuados - o macho ou 
homem cc>m 9 anos apenas, e a fémea ou mulher, com 7 anos. 
E tal cerim6nia, de comum ac6rdo entre as duas familias, de­
baixo de grande ostentacao, quando se trata de pessoas abas­
tadas. Quando os dois jovens chegam, respectivamente as ida­
des de 15 e 13 anos, é enláo o momento de se unirem ou for­
marem o lar. Quando alcanr,;am os 40 e os 38 anos de idade, 
se sep11rRm, c:orporRlffllint11, !lill'(JlHI l'lél horneim compets <u,gun, 
do o Uram11nl~mo) o papel de ~acerdote. ¡;: il mulher, o de 
sacerdotlza. O prlmelro val enslnar aos do seu sexo, do mesmo 
modo que, a segunda, em relai;;áo com as do seu sexo. Entre 
os inca¡,,, por exemplo, «Manco-Capac,, (O Manú da l.' dinastla), 
ensinava aos homens na <:cidade alta,. E Mama Ocio, sua es­
posa, «na cidade baixa~. A interpretac;ño tem sido errónea até 
hoje, pois que a verdadeira é a segulnte: «cidade alta ou da 
cabe,;a, da Mente, da inteligencia, etc. 

«Cidade baixa~, das qul'stiies mntcrnals, inclusive a vida 
doméstica ele. Segundo Vitar Hugo «o homem pensa, a mu­
lher cría~. 

Pelo que se ve, até urna certa idade, o hornem pode usar, 
mas nunca· abusar, do Sexo. De tal idade em diante, a casti­
dade deve ser absoluta, tanto para um sexo como para outro>. 

De fato, depois de ter o casal cumprido o dever da fami­
lia, que é o da próle, passa ao dever espiritual, na razáo do 
mundo terreno e do mundo divino. Ou com outras palavras, 
curnpriu o casal dois poderes: o temporal e o espiritual, na 
xazáo do «Dai a Cesar o que é de Cesar. E a Deus o que é 
de Deus~. Na mesma India, é senten,;a iniciática: «Aquele que 
nao escreveu um livro, náo plantou urna árvore e nao deu 
!ilhos, passou pelo mundo scm ter felto coisa algwpa apro­
veitáveb. 

E o autor da referida obra apresenta um cquadrante~ 
onde o mesmo divide a vida humana em quatro partes: lnffm­
cia, adolescéncia ou juvcntude, maturidade e velhice, na razáo 
óo número 15 para o fenómeno: 15, 30, 45 e 60. O lnteressantc 
é que, na taro, por onde se regiam os a.ntigos hebreus, (Taro, 
Tora, Rota, etc.) o arcano XV, é o Androgino, representando 
e Kumara, o Manu, etc., das escrituras indianas. Ao chegar o 
homem ou mulher, nao aos 40 como se usa entre os bramanes, 
segundo foi 1:xplicado. anteriormente, mas aos 45 (3 vezes 15) 
a mulher entra no «periodo da menopausa», e consequente­
mente, náo mais prolifera. Nesse caso, nao tendo mals neces­
!.idade de fazer uso do SEXO (do mesmo modo que o homem 
cm relai;;ao a sua esposa), comec;;am urna vida nova, lsto é, a 
das coisas do Esririto. Mesmo as~im, como esposos, educarao 
os filhos nos saos principios da sua rcligiao, inclusive, quando 
todos eles, aimla no seio materno, marido e mulher ent6am 
l!m mnntram (ou hino especial, que !hes foi dado por um 
sacerdote dessa mesma rcligiao). Ao nascer a crianc;;a, é com 
éle, ainda, que os mesmos o ninam, ou acalentam no ben;o. 
Crescc a crianca e jamais deixa de cantar o mantram que !he 
foi dedicado naquela vida. Tem-se a impressao de que é com 
1,sse mantram ou Hino, que o mesmo, ao desaperecer do mun­
do, dá entrada no Nirvana, isto é, dedicando a sua vida ao 
Senhor. ao Eterno lBrahma, Deus, o Nome que !he quizerem 
dar). 

O problema que acabamos de citar, por mais exigente ou 
cstranho que parc<;a (isto é, o da «castidade~. depois da refe­
rida idadeJ, além do mais, concorre para a longevidade. 

Mais adiante: os aparelhos genitais masculino e feminino 
sao <congruentes,. Eles obedecem ao mesmo plano básico, con­
cordane;ia essa que persiste mesmo cicpois de recebido o selo 
do sexo. Apenas as condi,;6es se invcrtem: o aparelho mascu­
lino tcm a iorma positivamente saliente, enguanto o fcminino 
é negativamente escavado, comportando-se os dois como a 
forma e o modélo, nela preparados, a chave e a !echadura. 

Nesse caso <.o homem dá, a mulher recebe». As glánduías 
genitai3 sao semelhantes na forma e no tamanho; as do ho­
mem chamam-se testículos, e na mulher, ovarios. As células 
sexuais do homem chamam-se espermatozoides e as da mulher 
óvulos. O canal que parte das glandulas ge~itais chamam-s~ 
conduto semmal, no homem, e trompa na mulher. Os dois ca­
nais de cada pessoa, encontram-se na linha mediana onde for­
mam um órgáo óco, em que as células sexuais fazem urna 
¡,arada antes de serem E'xpulsas do carpo. Esse órgao chama-se 
prostata, no homem, útero na rnulher. O canal da saida das 

células sexuais ¡,ennanece dentro do carpo da mulher, en­
quanto no homem éle se abúla num <ferráo de postura~. Na 
mulher, que deve receber esse ferráo, o canal óco é largo e 
de paredes delgadas, sendo essa por{:ii.o denominada vagina. 
No homem, o canal continua estreito e de paredes grossas, 
formando o !massl,;o) pi!nis (ou membro viril). 

Com outras palnvras, o homem é masculino externamente, 
e femlnlno internamente. A mulher obedece ao mesmo princi­
pio, de acórdo com o seu sexo; feminina externamente e mas­
culina internamente. Donde o «tratamcnto cruzado~. que a 
medicina atual faz uso cm casos de desequilibrio das func;óes 
sexuais, principalmente no período da rnenopausa. O que em 
um deveria ser mais, passa a menos, e no outro, o menos a 
mais. 

E como o hom1>m possuc nove orificios ((111iA olhm:, <lolq 
1,uvldo•, ClUlil nar1n1u1, boc11, !inua e uretral, a mulher po~BUI 
dez, que sAo os mesmos, e rnals o ~eu próprlo. Nesse órgáo, 
pois, ex.istem dois orificios, qua.ndo no homem ele é apenas 
um. Se somarmos ésses dols números, lsto é, 9 com 10 teremos 
n sorna 19, que no supracltado Taro, é o arcano do Sol, melhor 
dito, arcano dos Gerneos ou Hermafroditas divinos. As várias 
teogonlas !hes dáo os nomes de Hélios e Se lene (na Grécia), 
Castor e Pollux !na mesma teogonía). Osiris e Isis (no Egito), 
Deva-pis, na India. E assim por diante. A síntese espiritual do 
fenómeno está no Manú macho e Íl'mea, aos quais a Cabala 
óá o nomc (em cima) de Adam-Kadmon, e em baixo, o mundo 
terreno, Adam-Heve (Adáo e E,·a da própria Biblia cristá). 

(2) Prof. Waldemar Berardinelli (Almanaque - 1948 -
do S.N.E.N. - pág. 80). 

(3) Segundo essa mesma obra, citada na primcira i,nota­
c;áo, todas as glandulas endocrinas estao subordinadas a µineal. 
cujas fun<;óes verdadeiras náo sao ainda conhecidas. Esotérica­
mente fnlando, essa glandula, «é a séde do Espirito:. (epifise). 
Enguanto a hipófisc o é da. Alma. Quando a primeira, tem que 
ver eom rns sete estados de consciéncia (longamente estudados 
¡;-.?la Teosofía), ou etapas a percorrer pela Monada cm evolu­
cao na cadela terrena. Outrosslm, com os sete CHAKRAS ou 
«centros de f6ri;;a no homem~.localizados nos seguintes luga­
res: Brahmananda ou Snhasrarn, no vertex ou alto da cabe,;a, 
como «o Trono ou Morada de Brahma,. Daí nasceu o rito cris­
tíio do solidéo, que oculta a coróa ou tonsura que os sacerdotes 
trazem nesse lugar, na mesma razüo que os rabinos judeus, 
mesmo que ambos ignorem essa mesma tradic;áo, que data 
dos Colegios iniciáticos do Egito, India, Grecia etc. etc. 

O seguinte está localizado na frente, entre os olhos, e tem 
e, nome de AJnn. Na mesma razao do anterior, tal centro de 
f6rca, que tanto dá a dignidade sacerdotal como real, é apon­
tado ainda hojc nas imagens de Buda e das· sacerdotizas, por 
meio de urna protuberancia escura. Quanto ao anterior, tam­
Lém o é, cm protuberancia maior nessas mesmas imagens. Na 
India, a protuberancia frontal tem o nome de «Olho de Shiva, 
e se refere, também, a visáo espiritual ou interna. Donde a 
Ioga da ponla no nariz, isto é, de «olhar essa regiáo~. pois, 
provoca semelhante fenómeno, em oposic;ao a visa.o fisica. O 
que se pode chamar de visao convergente e visáo dive1·gente. 
No Egito, o mPsmo centro de f6rc;a, é aquele que os faraós 
1raziam nesse mesmo lugar, á guisa de serpen.te de bote arma­
do para a frPnte. O scguinte chakra, situado na garganta, tem 
i.: nome de \"lshudn, também chamado de «Antakarana·,, como 
pontP que separa um mundo de out ro e isto é, a caber.a, do 
tronco). Haja vista o fenómeno do chamado «cirro~ na hora 
da morte, quando a pessoa nao mais p.:¡de articular a menor 
palavra. Sao as «águas do Akasha,,, com a sua espuma flu­
tuante ... a través das quais, a alma atravessa aquela mesma 
•ponte~, na barca alegórica dos scus últimos e terrenais alen­
los ... O chakra imediato, é o cardiaco (ou do corac;iio) com 
o nome de Annhata, E' chamado de «ca.mara de Kundalinh. 
E' éle que indica -- por sua vez, a passagem do discípulo á 
e;ategoria de Adepto. E como os sinais P.ao possam ser dados 
n profanos, deles evitamos falar neste livro. Vem a seguir, o 
chakra umbilical, com o nome de l\tanlpurn. E' a rcgiáo astral, 
pois ai se encontram as duas f6rc;as Kund.allnJ e Fohat, como 
se fosse, numa liimpad;i de arco-voltaico, os dois carvócs, que 
logo unidos, a luz se faz com tóda a intensidade. O seguinte, 
é o esplénico, e tem o nome de Swndhl8tnna. E' dos sete cen­
tros, o mais secreto, pois, ligando o anterior ao último, forma 
urna nova ponte ... As questócs sexuaís, de p.?rmeio com as 
psiquicas, em tal regiáo, se confundem. Finalmente o último, 
tem o nome de ,'lulndhara, e está situado no coccix. Dá-se-Jhe 
o nome <Sede de Kundalini,. Em nossos Jh·ros secretos, por 
l.Ua vez, tais centros de f6rc;a sao divulgados de modn mais 
extenso ... Essas sete regióes do carpo humano, também se 
1·elaciona.m com os sete planetas ou astros que gravitan1 em 
torno do Sol. Espiritualmente fnlando, siio os SETE Arcanjos 
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do Cristianismo, e que nas tradicéics trans-himalaias recebem 
0 nome de Dhyon-Chohans (coro vistas aos .<7 Dons da lnteli­
géncia:i-. Do termo cChoan> surgiram o inglés, germanico, 
etc.: sween, Seen, Shoon, Loban, ou «elsne:o, O próprio termo 
LOHENGRIN, das lendas vagnerianas, significa: ccisne-jina ou 
fantasma•. Nao esguecer que tanto Lohengrin como Parsifal, 
trazem cpenas na ca beca•, como adornos da sua hierarquia ... ) . 
os mesmos estii.o assinalados na referida Igreja (cristal, nos 
candelabros das SETE VELAS colocados- nos seus :'altares. E 
quanto ao de TR.8S VELAS, representa a própria Divindade 
na sua forma TERNARIA (Pai, Fllho e Espirito Santo). Em 
referéncia, ainda, aci das· <Sete velas~. ·em certas escrituras 
sagradas, recebe o nome de «Candelabro das 7 Luzes•, e em 
outras,, simplesmente: O LUZEIRO. -As SETE TROMBETAS 
da visa.o de Ezequiel nii.o representam outra coísa, para nll.o 
fa.lar da Palavra .agrada compoata de Sete letra,, da qua! 
wur¡¡lu o precioso nome de JEHOVAH, etc. O mesmo Jesus, 
para o scu verdadelro nome lnlclé.tlco, nllo fez mals do que 
se servir (coisa desconheclda .!lté agora) das 3 lnlclals JHS, 
·egue de tero como Jesus Horno SALVATOREM), juntando-a 
as csete referidas vogals>. . . O Talmud faz urna referéncia ao 
caso, sem saber dar outras explicacéies, dlzendo que cJesus 
roubou a Palavra sagrado do Templo>. Na • Mltolcgla, cPro­
meteu rouba o Fogo aos Deuses do Olimpo e o coloca na sua 
cana". Há urna outra interpretacii.o mais real para a alegorla: 
cO togo nii.o é m11is do que o de KUNDALINI, que age na 
coluna vertebral (como- o próprio Mercurio na coluna do ter­
mómetro. O caduceu de Mercurio, por sua vez, é alegorla idén­
tica), onde se encontram <os S!cte nfidis>, donde surgem os 

. Chakras ou centos de fórca, no homem. A medicina de hoje, 
que só herdou da Magia Teurgica ou Medicina Oculta, o pou­
quíssimo que sabe ... • bem long e está de conhecer a relacáo 
existente entre dais níidis e o liquor cefaloraquldiano, que a 
mesma extra! num dos exames mais perigosos para a vida 
humana~. . . E paremos aqui, pois o resto só é dado conhecer 
aos Iniciados nos Grandes Mistérios. • • • • • 

Já dlssemos em outras obras que. a Medicina de hoje nAo 
é mals do que a Magia Teurglca do passado; .. a .Qulmic!l-, a Al-
quimia, a Astronomía, a Astrología. • 

E assim por diante. 

BRAVO-! • PIO XII ! .(*) 
E' com pz:azer que registramos nest.a página a de­

riara~áo do papa ·Pio XII, feita no dia 7 de .-Outubro, 
segundo um telegrama publicado pela U. P. 

Pio XII declarou que a sociedade cristá tem de 
por um termo aos conflitos que dividem os ·grupos hu­
:nanos e apoiar o livre intercambio de idéias entre tódas 
~s classes, para disseminar os bens ·naturais entre a 
grande familia dos filhos de Deus. 

Sim, por um termo aos· conflitos que dividem os 
grupos humanos, conflitos econ6micos, nacionalistas, 
morais e religiosos. Pío XII, de quando em quando, 
;ilude A necessidade de um melhor entendimento entre 
u religiáo católica e as demals, • tanto assim, que há 
algum tempo, convocou a Roma chefes de outras reli­
gi6es para entendimentos relativos a urna orienta~áo 
pró paz mundial. S!m, que terminem os conflitos no 
:.eio da grande familia dos filhos de Deus. _ . 

(•) Transcrito de VERITAS, órgáo de membros da So­
ciedade Teosófica Brasileira, residentes em S. Lourenco (nú­
mero de Outubro). 

"Aquele que vive para a Humanidade faz multo 

mais do que aquele que por ela mona". (I{. _p: Blavatsky) 

"O que distinque o homem dos brutos é a razao" 

(FRANZ HARTMAN). 

AS GRANDES ÉPOCAS DA HISTORIA - (Cont.) 
• rocando tóda a regia.o Norte, sóbre um abi<:>7,o de 300 
• metros e levantando urna onda de 30 metros, que en­
guliu, na costa Oéste de Java, 40 povoa~óes com 20.000 
habitantes, e transportou até o litoral de Madagascar 
ciestro~os minerais>. . . Tem-se a impressiio de «urna 
revolta satanica • contra semelhante nascime.':to>, pois 
que, no mundo divino Uil?-outro fenómeno tinha acon­
tecimento com urna chuva de estrelas jam-u'" vista em 
tóda a História. Sim,. «o céu e as camadus mais pro-
tundas do Globo terrestre:>; • • • 

No século XX, antes de mais nada, realiza-se náo 
~ó a promessa de· Blavatsky, na introdu9áo -ia sua Dou­
Trlna Secreta, lsto é, «que um Out.ro viril\ co Oriente 
µara completar aqullo que a ela mesma n!lo fol dado 
1 ealizar:> . . . Do mesmo modo que • a tracliclonal Pro­
messa do Conde de S. Germano, «que vol~3.ria no co­
me~o do século XX:>, etc. E foi justament•: ::\quele que 
s€' acha a frente do Movimento em que estP empenhada 
~-STB, «quem veio do Oriente no come~ do referido 
século:>. A seguir, conflagra-se na Etll'Opd a guerra 
terrivel que antecedeu a última. Rcvolu~oes cm diver­
tas partes do mundo, com reais tendenci1.s a modifi­
ra~áo geral no aspecto. político, <:ocia! e rei1gioso da 
vida dos povos. Surgem as grandes descobP..t?.s técnico­
clentificas, que día a dia maravilham o mundo: a da 
:1via9áo, pelo grande brasileiro Santos Dwnont, a radio­
telegrafía, o cinema falado, a radio-televis:io, assim 
como o desenvolvimento da energía nuclea'" (que tanto 
mal tem trazido para· a hwnanidade ... ) . B muitas 
outras, que seria fastidioso enumerar, cerCLm as ma­
ravilhosas realiza~óes do homem no sécul0. X.X. Final­
mente, é nesse mesmo século que se dá a f'.lilda~áo da 
Sociednde '.l'eosófica Brasileira, como compli>mento do 
papel bu Missáci que incumbia Aquele que, «1,0 come~o 
do século XX vinha do Oriente, depois d-s ter ido ao 
Norte da India, e ter sido, também, realiz'¼da a miste­
riosa profecia da Serra de Cintra, que trab d(>ssa mes­
ma Missáo». Quanto a seu lema, SPES MESSJS IN 
SEMINE, é mais do que urna revi>la~áo, porque fala 
bem alto de wna Nova Civiliza~áo, ou SC'j!l, aquela 
mesma para a qua! foi descober.to o Contmi>nte ameri­
cano e, consequentemente, o Brasil, como .-í.-erra do 
Fogo Sagrado>, «Terra da Promissáo>, <S:rntuário da 
micia~áo do genei'o humano, a caminho ria ~ciedade 
futura'>. 

Quanto ao século XXI, seus magnificas albores 
seriio sob a égide de um NOVO Avatara (e náo agora, 
como querem alguns ... ) , ou melhor, ccom a Volta da 
Essencia Divina, acompanhando o Novo Cicle>, a Era, 
como chamam alguns, do Espirito Santo,•, ou de 
Maitreya, como querem os oricntais. A ERA DE 
AQUARIO, etc. Os próprios adventistas, a c;cu módo, 
•1esperam pela Volta do Cristo>. Náo há como repetir 
i. tradicional trase latina: ADVENIAT REGl'llJM TU-
UM! (3). • 

(1) Original de LAURENTUS, especialmente para <0 
LUZEIRO:o lnóta da redacii.o). 

(2) Mónada (do grego: cum~, «unitario>) - A Mónada 
é wn centro de consciéncia, centelha na Chama, participando 
das qualidades do Todo, por ser wna cfracii.o> sua. Por isso é 
ela onlsciente e oniPotente em scu próprio plano. A Mónada é 
limitada, por6m, em seus meios do acii.o, pelos veiculos de que 
ela se serve para agir nos mundos inferiores. Ela é o grande 
Eu, o <Purushn>, o Esrlrito do Homem. (De G!ossario Ocultista 
e. Teosófico, de LaurentusJ. 

(3) Lema glorioso da ORDEM DO SANTO GRAAL, que 
fol fundada em S. Lourenco, Sul de Minas, em 24 de Junho 
deste ano (nóta da redaclloJ. 
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Ouviram do lpiranga as margenR pldcidas 
De um povo heróico o brado retumbante, • 
E o sol da Liberdade, em raios fúlgidos, 
Brilhou no céu da Pdtria nene instante. 

Se o penhor deua igualdade 
Conseguimos conquistar com braco forte, 

Em ten seio, 6 Liberdade, 
Desafía o nosso peito a própria morte! 

ó Pdtria amada, 
Idolatrada, 
Salve! Salve! 

Brasil, um sonho intenso, um raio vivido 
De amor e de esperanca d terra desee, 
Se em teu formoso céu, risonho e lfmpid-0, 
A imagem do Cruzeiro resplandece. 

Gigante pela p1·6pria natureza 
~s belo, és forte, impdvido colosso, 
E o teu futuro espelha essa grandeza 

Terra adorada, 
Entre outras mil, 
ta tu, Brasil, 

• ó PcHria amada! 
Dos fllhos deste solo éa mde gentil, 

Pátria amada, 
Brasil! 

Deitado eternamente em berco espléndid-0, 
Ao som do mar e d luz do céu profundo, 
Fulguras, 6 Brasil, floráo da América, 
Iluminado ao sol d-0 Novo Mundo! 

Do que a terra mais garrida 
Teus risonhos, lindos campos tém maia florea; 

"Nossos bosques tém mais vida", • 
"Nossa vida" no teu seio "mais amores", 

ó Pátria amada, 
I cwlatrada, • 
Salve! Salve! 

Brasil, de amor eterno seja símbolo 
O lábaro que ostentas estrelado, 
E diga o verde-louro desta /Utmula 
-- Pai no futuro e glória no passad-0. 

Mas, se ergues da ju~tica a clava forte, 
Verds que um fil-ho teu náo foge d luta, 

Nem teme, quem te adora, a própria morte. 
Terra adorada, 
Entre outras mil, 
ts tu, Brasil, 
ó Pátria amada! 

Dos filho.• deste solo és máe gentil, 
Pátria amada, 
Brasil! 

BRASILEIRO (*) 
VERSAO LATINA 

Audierunt Ypirangre ripre placidre 
Heroicre gentis validum clamorem, 
Solisque libertatis flamre flugidre 
Sparsere Patrioo In coelos tum fulgorem. 

Plgnu11 veró requalltatls 
Possidere si potuimos brachio forti, 

Almo gremio in libertatis, 
Audens sese oflert ipsl pectus morti! 

O Cara Pdtria, 
Amoris atria 
Salve! Salve 

Brasilia, somnium tensum, flamma vivida 
Amorem ferens spem ad orbis claustrum, 
Si pulchri coeli alacritate límpida, 
Splendescit almum, fulgens Crucis plaustn,m. 

Ex propria gigas positus naturd, 
Impávida, fortisqae, ingensque moles, 
Te magnam praevidebunt jam futura. 

Tellus dilecta, 
Inter simllia 
A rva, Brasilia, 
Es Patria electa! 

Natorum parens alma es lnter filia, 
Pátria Cara, 
Brasilia! 

In cu11i11 semper strata miré spendidis, 
Sonante mari, coeli albo profundi, 
Eflulges, o Brasilia, /los Américre, 
A sole irradiata Novi Mundi! 

Creterlsque in orbe plagis 
Tui rident, agri florum ditiores; 

"Tenet silvoo en vitam magis" 
"Magia tenet tuo sinu" "vita amorea". 

O Cara Pdtria, 
Amoris atria 
Salve! Salve 

Brasilia, ooternl amoris fíat symbolum, 
Qu.od alfers tecu.m, labaru.m atellatu.m, 
En dicat aurea viridisque flammula 
- Ventura pax decmqu.e superatum! 

SI veró tollis Themis clavam fortem, 
Non /i!ios tu videbis vacillantes, 
Aut, in amando te, timentes mortem. 

Tellus dilecta, 
foter simllia 
Arva, Brasilia, 
Es Patria electa! 

Natorum parens alma es ínter filia, 
Pdtria Carn, 
Brasilia! 

-----------
(') Queira o leitor se reportar ao número anterior de 

"O LÚZEIRO" no qua! nlio s6 saiu publicada a versiio em 
esperanto do Hino Nacional Brasilelro, mas, também a apre­
sentaciio deste pRtriótlco trabalho, pelo Coronel Arllndo Via-
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ceu central> ou o «ser moral>, é ~ grande base da 
existéncia, e a harn1onia ou moral é a lei universal do 
mundo. O <.:eu central> de Confúcio assemelha-se muito 
á no!;;áo do «eu interno ou superior>. Devemos voltar 
a nussa aten!;;áo para o «eu centrab e com ele entrar­
:-:nos em harmonía, harmonia essa qué é a própria Or­
dem Moral universal_ ou Dharma (A LEI). · 

na, ilustre oficial de nosso Exérclto. A versiio latina é do 
Prof. Mendes de Aguiar. No próximo número, em continuaciio 
a este interessante e patriótico trabalho, 11eráo publicadas as 
versóes em Ungua tupi e quichúa. 

Disse o Mestre: Achar o fio que nos una a ordem 
universal, cis, na vtrdade, o mais alto alcance humano. 
«Sei agora porque a leí moral nao é compreendida. As 
naturezas nobres desejam viver alto demais, bem acuna 
,.lo seu eu nioral comum e as naturezas ignóbeis náo 
•✓ivem suficientemente alto, isto é, náo a altura de seu 
verdadeiro eu moral ordinário. Nao existe 1.inguém que 
náo coma e nao beba. Porém, poucos sáo os que co­
nhecem verdadeiramente o sabor>. 



1952 - DEZEMBRO O LUZEIRO PAG. 83 

, 

EFEMERIDES 
Sem dúvida alg-uma, um dos mais belos e signüica­

tivos acontecimentos de Dezembro, e do próprio ano, 
l' o NATAL, em que o Mundo Cristáo comemora o 
advento de Jesus, o Cristo, Aquele que é considerado 
o Salvador do Mundo, pelos mesmos cristil.os, e que os 
verd..i.delros Teósofo~ e Ocultistas reconhecem, ulém do 

DE DEZEMBRO 
mais, como a manif.esta(;áo cíclica do «Espírito de Ver­
dade:i>, ou seja, como um Arntara Divino. 

Nesta maravilhosa noite, plena de encantamento 
e de amor, as familias se congrégam em reu!1ióes as 
mais mtimas e santas, para cultuarem, no recésso dos 
lares, O SIMBOLISMO DO NATAL. 

O SIMBOLISMO DO NATAL 
Na noite de 24 para 25 de Dezembro, mais conhe­

dda como a NOITE DE NATAL, comemora-se em 
todo o Mundo Crídáo, com manüesta(;óes de grande 
regosijo, o nascimento do Menino Jesus, fato que se deu 
há 1U52 anos atraz. Papai Noel faz, nessa noite, sua 
visita tradicional aos petizes, deixando-lhes urna lem-

. branca no sapatinho pasto a beira da cama. Nos lares 
cristaos, engalanad·;s com enfeites multicores, nota-se 
o PRESEPIO E A ARVORE DE NATAL. Deste módo, 
ano após ano, de urna forma inconsciente e agradável, 
é transmitida, de g.?racáo a geracáo, urna tradir,;áo ex-
1raordinariamente bela., cuja 0l'lgem ae perde na nolte 
clos tempos, senda mesmo anterior ao próp1·lo crlstia• 
!1ism0. 

O simbolismo do Natal oculta transcendentais mis­
térios. A luz de conhecimentos teosóficos proruraremos 
levantar urna pontinha do denso véu que encobre, aos 
olhos profanos, ta.is excelcitudes. 

Diz a tradicáo cl'istá que o anjo Gabriel anunciou, 
a Virgem Maria, o nascimento de Jesus. 

As religióes, de todos os povos, possuem as suas 
Virgens-Máes, Marias ou Mayas, que sáo: Adha-nari, a 
indú; Isis, a egipcia; Asta.roth, a hebraica; !\§ta.rté, a 
síria; Afrodite, a grega; Vesta., a romana; Berta, dos 
germanos; Ina., da Oceanía; Isa, a japonesa; Ching-Mu, 
a chinesa; e muitas outras, inclusive a que o nosso tupí 
denomina de Ja.cí, "'ª máe dos frutos», a Lua, etc., pois, 
::orno é sabido, Maria provém de Mare - o Mar - sim­
bólicamente, «a grande ilusáo>. 

O africanismo denomina de Amaojá a «máe da­
gua>, que equivale a Virgem Maria, !sis, a Lua, desde 
que Osiris representa o Sol. 

Os egipcios acreditavam que o pequeno Horus, era 
filho de Osireth e de Oset, cujas almas se transforma­
ram respectivamente nas do Sol e da Lua, depois da 
marte desses personagens. 

Os antigos israelitas, muito antes de Cristo, cha­
mavam a rainha do céu (ou «Regina-coelb) de MENIA, 
donde se derivou Neomenia (Nova Lua), que vem a 
ser a _ mesmissima Maria moderna, máe do Deus en­
carnado. 

Quanto ao nascimento do menino Jesus, diz a Igreja 
que ele se deu em Belém, tendo sido a crianca_ colocada 
numa «mangedoira>. A palavra Belém é formada de 
duas letras hebraicas, Beth e Aleph, signüicando, ca­
balísticamente, «Casa de Deus>, Templo de Deus, etc. 
Esta. é também a signüicacáo da palavra APTA, que 
provem da Atlantida, ou antes, era o nome dado a 8. • 
cidade, como «Regiáo dos Deuses>, que mantinha a 
espiritualidade entre as demais cidades, países ou re­
gióes, governadas pelos «Sete Reis do Edom>, expres 7 

sóes na terra dos Sete Dhyans-Choa.ns. Edom, o mesmo 
que Eden ou Paraíso Terrestre. 

APTA também tem o signüicado de «creche>, 
llmangedoira>, «presépio> e, a.inda, «lugar onde nasce 
o Sol. O simbolismo do presépio é urna cópia fiel do 
que existe, até boje, nos ritos bramanicos, além de 
outros. Segundo Burnouf, este simbolismo tem a se­
guinte origem: «A Suastica (náo confundir com 
a Sovastica de Hitler, ·que tem a rotacáo em sentido 
contrário, símbolo, portanto, de involucáo ) é re­
presentada por dois pedacos de madeira que, para náo 
se moverem, sáo cravados com quatro prégos, e na 
juncáo dos bracos da cruz passa urna corda que, pela 
friccáo, produz félgo. O Pai do Fogo Sagrado é o «di• 
vlna carpintelro> Tuashtrl, que prepara a cruz e o pra• 
manta. que deve gerar o filho divino. A Máe do Fogo 
Sagrado é Mayá que equivale a Virgem Maria cristá. 

Quando o pequeno Agoi nasce (Agnl é fago, em 
sánscrito. Agnus, em latim, é o cordeiro: «Agnus Dei 
qui tollis peccata mundi. .. >), é colocado nurn berco 
(mangedoira) entre arúmais, e ao lado fica a Va.ca l\lu­
gidora.. Ora, Vach ( o mesmo que vaca), em sánscrito, 
significa: Verbo Sagrado, Palavra Creadora ou Lagos 
Creador. Em frances, Va.che é a mesma «vaca>. Procu­
remos agora relacionar estes fatos, narrados pelo sans­
critista Burnouf, com aquela conhecida passagem bíbli­
ca: «No principio era o Verbo, e o Verbo estava com 
Deus, e o Verbo era Deus, etc. . . E o Verbo se fez 
carne e habitou entre riós ... > 

O sacerdote brama.ne toma o pequeno Agni em 
suas máos, coloca-o sób~ urn altar e espalha sobre ele 
manteiga clarüicada (dai a origem da «uncáo> ou «san­
tos óleos>, usados nos batisados). E' justamente quan­
do o pequeno Agni toma o nome de Ungido (Iluminado), 
AKTA em sanscrito, e CHRISTOS em grego. Torna-se 
resplandescente, pois que tudo em seu redor se ilumina. 
As trevas desaparecem, os demonios fogem espavoridos 
diante de sua luz cintilante. 

:E:le é o Gurú dos Gurús (ou l\la.ha,-Gurú, Granáe 
Instrutor, etc'.), o Mestre dos Mestres e toma o nome 
de Jata.vallas ou «aquele em quem a Sabedoria é inata>. 

Portanto, a tradicáo da «Sagrada Familia>, repre­
sentada por Jesus, Maria e José (o carpinteiro), é en­
contrada nos Vedas, muito antes do advento de Jesus 
Cristo. Aliás o nome Jesús Cristo tem urna sonancia 
muito semelhante a de Yeseus Krishna, que surgiu na 
India 3. 500 anos antes Daquele. A Mae de Krishna foi 
Deva.Jd, urna bela e puríssima princesa, irmá do rei de 
Madura, em torno da qual existe a mesma lenda das 
Virgens-Maes ou Marias. 

Diz H. P. Blavatsky, em sua Doutrina Secreta: 
q:Desde os rishls indianos até Virgilio, e de Zoroastro a 
última sibila, todos, sem excecáo alguma, desde o co­
meco da 5. • Raca-Máe, profetizaram, cantaram e pro­
meteram a volta cíclica da Virgem e o nascimento de 
urna criani;a divina, que faria renascer a Idade de Oiro 

CONT. NA PAG. 90 
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CONSJELHOS ÚTJERS 
TEOSOFIA E EUBIOSE (Cont. do Cap. 1) 

Em referencia aos médicos de Ontein e d~ Hoje, 
ternos a dizer: •• 

O tipo do médico oni<iciente, cétiéo e sempre pronto 
a desdenhnr de tudo quanto n!ío pertence a.o principio 
dogmático aprendido em aula - que, por infellcldade 
ainda existem alguns - já coméQa a ser substituido, 
com vantagem, por urna espécie de sacerdotes, repletos 
de amor e de bondade que, compenetrados do desejo 
de consolar e aliviar os males alhelos - digamos, com 
a franqueza que este trabalho exige - esta.o acima de 
muitos sacerdotes, cuja voca9áo para as suas próprias 
religióes. . . náo lhes era um dom espiritual e conge­
nito, na raza.o daquelas skhandas (ou tendencias) a 
que nos referimos na primeira parte <leste mesmo tra­
balho. Sim, porque outros há, que nasceram «para ser­
vir a Deus», como se costuma dizer, e, consequente­
mente, a todos os seres da Terra. Quanto aos médicos 
~m questáo, sáo aqueles que «se náo apressam em des­
pachar os doentes~, quando ternos visto alguns que os 
recebem de pé. . . e param de falar bruscamente, indi­
cio certo de que ·esta.o mandando embora os referidos 
doentes. Aqueles, náo, multo ao contrárlo, passam dias 
e até noites a cabeceira de seus doentes, quando . seu 
estado é mais grave, sáo como membros das suas fa-
• milias, as quais os estimam, confiam e admiram. Para 
eles, a béca e o diploma ficaram em casa. . . Sáo os 
verdadeiros TEURGOS de outróra, que - ao menos 
os «clarividentes> poderiam perceber . a PRECIOSA 
AURÉOLA DO SABER E DA BONDADE que os cir­
cunda. Assim também o sáo, os médicos de nosso CO­
LEGIO INICIATICO, como verdadeira Academia Teo­
sófica (e, consequentemente, eubiótica), pois que, de 
fato, como os seus demais companheiros de «missáo>, 
trabalham pela FELICIDADE HUMANA (1). 

Existe, tan1bém, urna outra categoría de investi­
gadores, muitas vezes «mártires da própria ciencia:i>: 
os homens de laboratório, artistas cheios de fé e de 
entusiasmo, simples e ingenuos, como a própria Natu­
reza, demasiadamente interessados na utilidade . ou be­
leza do conhecirnento; por isso mesmo, alheios as exte­
rioridades do mundo. Náo sáo «doutores:i>, sáo MAGOS 
DA CffiNCIA, perquirindo sempre algo que possa mi­
norar os sofrimentos do mundo. Contrariamente os 
pesquisadores da «guerra química>. . . Doutos, sim: na 
«arte de matan. . . pois, cada qual com as suas ten­
dencias cármicas. No entanto, os próprios descobrido­
res da ENERGIA ATó:MICA, foram os primeiros a 
lan9ar o seu protésto junto ao inesquecível Franklin 
Delano Roosevelt, quando ainda Presidente dos Estados 
Un!dos da América, pela aplica9áo destruidora que se 
fazia da sua descoberta. Na mesma raza.o o saudoso 
S_antos _Dumont, coni. a da avia9áo, a ponto 

1

de ter mor­
rido, digamos, por um choque traumático . .. 

Acabou, também, o tempo em que os Chefes de 
Estado eram eleitos entre os nóbres • agora exige-se 
o ~e maior capacidade - mesmo qu; nem ;empre os 
el~1tores ac~rtem. . . - por isso mesmo, sem que lhes 
flua nas ve1as o menor glóbulo do chamado «sangue 
azul>, term~ este de que um dia nos ocuparemos no 
seu verdade1.ro sentido Teosófico ou Eubiótico ... 'por 

LORENZO PAOLO DOMICIANI 

ser da maior transcendencia. Acabou, sim, o tempo em 
. que os sábios eram eleitos entre os «doutores», pois, 
quando um Homem (com maiuscula) demonstra ver­
dadaira capacldade cientificfi, ninguém ousa pedlr-lhe 
aeus titulas, chame-se Pasteur, ou mesmo Metchnlkoff, 
ou outro qualquer. Haja vista aquele campones que 
curou o Presidente Plutarco Calles, do Méxlco, depols 
de ter passado pelas máos de vários médicos. E ao qua! 
o mesmo Presidente ordcnou a Saúde Pública, que lhe 
desse «urna autoriza\;áo para curar», urna espécie de 
«médico ad-hoc:i>, para náo dizer, por já ter nascido 
.:douto» na mais sublime de todas as ciencias, que é a 
da ARTE DE CURAR. . . Mais urna vez, skhandas ou 
tendencias trazidas de vidas anteriores (a-parte a des­
cren¡;a de alguns nas leis de Reencarna¡;áo e Karma, 
que nem por isso deixam de ser respeitadas e seguidas 
por milhoes de pessoas, tanto no Oriente como no Oci­
dente ... ) . E' natural, entretanto, que antes de poder 
demonstrar a sua capacidade cientifica, tenha que pas­
sar por pravas bem amargas, de certo modo, justas e 
convenientes, como mclos de sele!,iio, pois que essa mes­
ma experiencia já demonstrou, de modo insofismável, 
a nulidade da seleQáo operada pelas carreiras univer­
sitárias, pois que, vultoso número de diplomados náo 
passam de verdadeiras MEDIOCRIDADES . 

Os plasmogenistas representam um brilhante exem­
plo de coopera9áo internacional e de simbiose cientifica, 
a-parte o que de transcendental e gigantesco possui a 
sua doutrina. Muito nos interessa a sua obra, porquan­
to, a Plasmogenía vai a Biogenía, e esta é a preliminar 
obrigatória de urna EUBIOSE cientifica. 

Ou9amos, pois, a linguagem de alguns deles, a co­
me9ar pelos franceses irmáos Mary, um dos quais -
por infelicidade - foi logo arrebatado <leste mundo, 
quando mais podia e devia esperar-se de seu vastissimo 
preparo cientifico, e de seu espirito apostólico que, por 
ielicidade, impéra entre alguns deles, na hora presente. 

«A mais habitual das criticas que sáo feitas aos 
plasmogenistas, é a de sérem visionários. Com efeito, 
os plasmogenistas vém as cousas que os olhos dos bio­
logistas ortodoxos nao podem discernir. Para aquele 
que nasceu cégo, o que ve perfeitamente as causas e 
as descreve poéticamente, inclusive as harmonias da 
luz, os encantos das cores, as belezas do Firmamento 
as águas e as flores, deve ser também um visionário'. 
E os Plasmogenist&s encontram-se em perigo de con­
tinuarem visionários, enquanto seus adversários, do 
mesmo módo, continuarem cégos. 

A única obje9áo sensata que se pode fazer as· obser­
va~6es e as teorias dos Plasmogenistas, é que náo sáo 
infalíveis. Nós adotamos, perfeitamente, semelhante re­
serva ... • por~, os detratores da nova ciencia, está.o 
senhores dessa infalibilidade? Que tem a dizer os seus 
defensores>? ... 

«Houve Uil1. tempo em que a ciencia oficial ensinava 
que a terra era plana como urna tábua. E que o sol 
girava em seu redor. Vieram outros tempos, e essa 
me~ma ciencia oficial procura desdizer-se daquilo que 
aceltava como bom e real! Por trás da ciencia oficial 
de ontem, que está de pé pela tradi9áo, germinava a 
ciencia de amanhá, que jamais será perfeita nem defi-
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nitiva, mas, que se aproximará um pouco mais desse 
Ideal de relativa verdade, para o qual se projétam, sem 
descanso, as inteligencias, em busca de claridade». 

As atuais Biologia e Higiene possuem homens des­
se «quilate», pois, qualquer que seja a orlgem das suas 
idéias, das suas descobertas, impóem respeito tanto a 
amigos como a inimigos, pela simplicidade da sua mo­
destia (vemo-los, em profusáo, por exemplo, no Insti­
tuto Mangulnhos, na capital da República, no Instituto 
Butantan, em Siio Paulo, e assim em todo o pais, sináo, 
no mundo inteiro), que tanto contrasta com o detes­
tável pedantismo de pseudos-dentistas, seja qua! fór o 
setor em que se apresentem ... 

Os privilégios pertencem, a bem dizer, a urna ci­
viliza!;áO f óssil, onde aparece ainda, e por desgraca, 
«o sinete da Santa lnquisicáo». As fogueiras de outró­
ra fóram substituidas pelas «intrigas de bastidores» e 
de outras cousns mais. Mesmo assim, os verdadeiros 
dentistas náo temem a falta de liberdade, mesmo que 
outros métodos, além daqueles, pudessem surgir. . . E' 
bem verdade que, «ao invés de se queimar os vivos, hoje 
se teima em náo queimar os mortos» ... 

A Química, a Hlstologla, a ótlca, o estudo minu­
cioso de urna grande quantldade de propriedades físicas, 

. antes apenas notadas, como a vlscosldade, a dlállse, as 
das membranas, dos cristaloides e coloides, a pressiio 
osmótica, etc., fazendo vislumbrar os mecanismos das 
tracas celulares já permitiram, aos plasmogenistas, des­
cobrir, sem outro recurso que náo a matéria inérte (??), 
fórmas que só fornm antes conhecidas nos moluscos, 
nos celentera.dos e nos vegetais, e nao apenas formas, 
como também, desenvolvimentos que imitam os pro­
cessos funcionais da nutricáo e, ainda, da geracáo dos 
séres vivos. Em táo maravilhosa ciencia, hoje ainda em 
coméco, que muitos dos seus partidários pretendem 
opór, como argumento contrário: todo átomo da ma­
téria é suscetivel de desenvolvimentos superiores, sem­
pre que se o coloque em condicóes favoráveis, precisa­
mente porque, a «Matéria inerte> de que talamos, náo 
existe, sináo para a nossa ignorancia das coisas, que 
náo tinha, ainda, encontrado a maneira de despertar, 
em aspectos ostensiveis, essa Vida que é tao inseparável 
da Matéria, em si, como o próprio Espaco. Procure-se 
ver se é possivel subtrair da Matéria, o Espaco por 
onde se estende; pois bem, a Vida é a ENERGIA-RAIZ 
(Muiaprakriti), donde emanam as suas várias moda­
lidades, todas as energias do Universo; do mesmo modo, 
as que fazem mover os corpos, as que ondulam no 
Espaco, as que vibram na matéria (viva), e as que dor­
mem ou vibram, reconditamente, no fundo da inércia., 
onde irá despertá-1.as ou deixá-las de lado· a, cada vez 
mais penetrante, ciencia humana ... 

Com Lamarck, o vitalismo fica eliminado; a vida 
resulta da organizacáo. Quem, entretanto, produz a 
organizacáo? Se precisamente a organizacáo é capaz 
de produzir a vida, porque esta a produziu, ficamos 
nas mesmas condicoes daquela· pergunta «se foi a ga­
linha ou o óvo que veio em primeiro lugar?» ... 

«A Vida, comenta Leduc, de Nantes, o grande e 
admirável sábio (náo vacilamos em reconhecé-lo como 
tal, embora que sustente urna tése contrária a nossa), 
náo é sináo um feP.ómeno físico. Todos os fen6menos 
vitais sao devidos a causas mccanicas, sejam fisicas ou 
químicas, que dependem da organizacáo». . . Até aquí 
Leduc. 

A vida é um fenómeno mecanico ... Muito bem! 
Enguanto os biologistas náo encontram na vida, 

sináo torcas físicas, os físicos vao aehando a vida, n11S 

últimas expressoes da matéria. física, cheganrlo a sutili­
zacóes: átomos de átomos, alterando já, em homena­
gem a rotina, o sentido do termo, pois que átomo quer 
dizer indivisível, e quando dele se pode retirar electrons, 
deixa de ser átomo. . . To be or not to be. E, a(;sim, o 
Espa~o vasío e inerte, donde, por misteriosa causali­
dade, havia aparecido essa única planetaria «mansáo» 
de seres· vivos,· converte-se em espaco vivo, palpitante, 
todo povoado, náo já de imaginários pontos geométri­
cos, mas de electro ns e protons ( es tes mesmos com a 
sua complexidade), ou algo, todavia mais sutil, con­
tendo como Energia pura, que sáo, todas as possibili­
dades creativas, para todos os desenvolviment.os vitais; 
verdadeiras Monadas (centelhas na chama), verdadei­
ras almas, embora certas restricóes que nos fazem lem­
brar os versos de George Meredit, que dizem assim: 

«Les étoiles ne sont pas 
de lointaines étrangeres 
d'insensibles puissances. 
Du feu qui est'en elles 
Nous sommes nés ... » 

Versos esses que já tivemos ocasiáo de lér num 
dos mais valiosos livros de Ensinamentos da S. T. B. 
que só daqui há muitos anos poderáo chegar ao do­
minio público, tal a sua transcendencia ... 

E eis aqui, depois daquelas últimas palavras, como 
os físicos poderiam provar que, no Espaco e em tódas 
as suas sidéreas concrecoes, nao há outra coisa sináo 
vida; a própria inércia da matéria que chamamos de 
grosseira, antes de conhece-la, é vida. interna, é a. ex­
¡1rcssíi.o de for!,88 vibrateis, de equilibrios dina.micos que 
supoem uma verdadeirn ativida.de vital E o átomo de 
nossos maiores - ingrediente inérte da composicáo 
dos carpos - algo ass1m como o gráo de areia para a 
11.rganiassa. em que toma parte, tornou-se, náo apenas 
um edificio . de complicada construcáo, mas, urna es­
pécie de cidade póvoada cujos habitantes se movem, 
vivem e trabalham. Na vida dos organismos - que náo 
sáo siniio a expressáo da Vida Universal, pois sem ela, 
em lugar dessa diferenciacáo de infinitos elementos que 
se agitam e evoluem - niio teriamos sináo o PARA­
N IR V ANA dos budistas, e os electrons, que hojea vida 
!!limentam, se transformariam em inértes átomos geo­
métricos, i.rnóveis. 

A Plasmogenía progrediu gracas ao concurso de 
homens de todos os paises. Julio Felix, fundador do 
lnstituto Internacional, vivia em Bruxelas. Martin 
Kuckuk, vive ( ?) em Petrogrado; o esclarecido Alfonso 
Herrera, no México, cujo progressista Parlamento, num 
sublime rasgo de Jlwnanitarismo, votou 10. 000 pesos 
anuais para secundar as mais luminosas investiga!;oes; 
e mago Esteva.o Leduc, em Nantes, Franca; o cultissi­
mo Víctor Delfina, em Buenos-Aires; os laboriosos e 
cruditissimos irmáos Mary, em París, etc. (o presente 
artigo foi escrito há muitos anos e leva, hoje, diversos 
aumentos e anotacoes, como foi dito em outros lugares). 

«O ter de extrair da História geral da Humanidade, 
a História da Eubiose, isto é, do aperfeicoamento hu­
mano, exigirla medir-se o valor positivo ou negativo de 
cada fato histórico e suas consequencias a favor da fc­
licidade humana; exigiria urna sintese filosófica da His­
tória, e só um esforco sobre-humano seria capaz de 
realizar tal obra. Que arquivo de sabedoria prática se­
ria a História assim compreendida! Que arquivo de 
utilíssimas licoes que cada geracáo, cada época poderia 
transplantar a sua própria existencia, para evoluir✓dai 
em diante! E com isso, livrar-se do círculo vicioso das 
repeticóes que fazem dispender, ou antes, malbarátar 
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O CULTO NECROMÁNTICO DO "ZUMBI" 
H. J. SOUZA 

No capítulo I de O Verdadeiro Caminho da Inicia­
r.áo, de nossa autoría, consta o seguinte: 

- Quem em críanca nao ouviu falar do «bicho 
Zwnbh, cuja históría nossas amas pretas - por igno­
rancia do mal que nos faziam - nos contavam todas 
as noites, para conciliarmos o s6no? «Vem Zumbi come 
este menino que nao qué drumi». 

Em semelhante maneira da «mái preta nlnar seus 
senhores meninos», ocultava-se wna obra necromíi.n­
tica, que até hoje está assinalada no Código Penal de 
Haití: o do ZUMBI. 

Há alguns anos os cinemas de nossa capital e de 
outros Estados do Brasil levaram um filme com seme­
lhante nome, e do qual era principal protagonista, o 
lamoso ator Bhor!s Karlof. Todos quantos t!veram 
ocasiáo de apreciá-lo, tomaram-no como simples fan­
tasía, quando se trata da maior real!dade. 

No artigo 249 do referido Código de Haití, a par 
das penalidades respectivas se descreve a natureza do 
críme denominado ZUMBI: «fazer ressuscitar corpos 
de individuos que náo tenham morrido em consequen­
cia de qualquer lesáo séria e cuja inhwnacáo tenha sido 
feita há poucas horas». Este execrando crime é prati­
cado pelos feitores ou donos de fazendas, conhecedores 
dessa e!>pécie de Magia, com o intuito de aproveitar o 
trabalho gratuito desses seres recem-falecidos. Para os 
manter em perfeita submissáo, e a magia náo ser des­
f eita ... nao se lhes dá de comer nenhum alimento que 
leve sal, pois, segnndo a lenda, o sal tem a propriedade 
de despertar em tais «individuos». . . a lembranca de 
que n1!.o mais pertencem a este mundo, o que os faz 
voltar ao túmulo donde os retlraram. C!tam-se vários 
casos desta natureza. • 

Haití, é como todas as Antilhas (ou atlantilhas), 
um remanescente atlante, cujo povo, principalmente na 
época da sua decadencia, ou melhor, «depois da luta 
havida entre deuses e demonios» (de que muito vela­
damente nos fala o Bhagavad-Gita e outros livros sa­
grados do Oriente) os mesmos cairam no mais inferior 
estado de conciencia. Herdeiros, pois, desses pavos de 

Con!. da Paq, Ant. 

séculos de progresso, tornando quase nulo, para cada 
gera!;ao, o aproveitamento das experiencias passadas! 

( continuará no próximo número) 

(1) Um desses médicos ilustres e devotados, que figuram 
nas fileiras da S.T.B. - além dos muitos que labutam no 
mundo profano - é o Dr. Ozorio Schleder de Arauja, autor 
do <fichario» que leva seu nome. E com o qual se pode fazer 
a escé'>lha <lo medicamento homeopático, que deve curar o 
doente, de acórdo com a sua sintomatologia. O referido <fi• 
chario» teve uma grande aceitaciio, niio só entre os médicos 
homeopatas bra.síleiros, como estrangeiros. 

Entre os artistas, figurando nas mesmas fileiras niio faJ. 
tam cantores, pianistas, violinistas, violoncelistas, alguns deles 
da orquestra do 'l'eatro Municipal, da Orquestra Sinfónica, etc. 
Nao falernos, aincta, dos que se dedicam á arte pictórica. 

Há um nome digno de ser aqui ai:,ontado, pelas glórias que 
e, cercam: o baritono Joiio Gibin, vencedor do Concurso «O 
Grande Caruso:t, filho da capital bandeirante. Encentra-se 
atualmente fazendo o seu aperfecoamento no Teatro Scala de 
Miliio, já tendo tomado parte em algumas pecas teatrais, com 
e,utros alunos do referido Teatro, com retumbante sucesso. 
Fato digno de nota: Joii.o Gibin se honra em trazer sempre na 

outrora, e ligados a bem dizer, a remanescentes lemu­
rianos, é natural, pois, que os haitianos -se dediquem a 
essa como a outras espécies de Magia ... Para nos con­
vencermos de que a do Zwnbi, por exemplo, até hoje 
se pratíca, necessitamos ter presente o artigo supra­
citado do código penal daquele país. O fato, por ser 
conhecido de multas pessóas, obriga as familias dos 
«mortos» a que os enterrem nas proximidades das es­
tradas mais movimentadas, afim de evitar a terrível 
ressurreit:;ao ... 

No Tibete (Vide o Tibete e a Teosofia, de nossa 
,·utoria e do insigne polígrafo espanhol Dr. Mario Roso 
de Luna, capítulo RITOS FUNEBRES DO TIBETE), 
ressuscltar certos mortos, nas mesmas condlcoes dos de 
Haltl, lsto é, que n1!.o tenham marrido de nenhuma le­
l:iáo sérla, é coisa facilima. Sem querermos fazer des­
c:ricóes detalhadas de um ritual de franca Magia Negra, 
coisa mais que proibida para aqueles que desejam pal­
milhar O Verdadeiro Caminho da Inic~iio, o fenómeno 
é levado a efeíto por meio de um bailado, ao som de 
instrumentos fabricados com ossos de velhos lamas ( ou 
sacerdotes), que se dedicavam ao mesmo culto. . . E' 
de prever o estado em que deve ficar o «ressuscitado», 
quando se vir colado a um outro, bailando, sofrendo 
&olavancos e ... outras coisas mais que nao podem ser 
ditas. E isto, por se lembrar que estava doente, pas­
sando mal, na iminencia de morte ... 

Se em nosso País, por felicidade, as gentes da 
~ macumba> nao conhecem semelhantes processos, mes­
mo assim, as coisas chegaram a um ponto que, se as 
L\Utorldades nll.o tomarem as devldas medidas ... den­
tro em breve muíto teremos que lamentar, nao, por 
«mortos ressuscítarem", mas, ao contrário, «por vivos 
se fazerem .mortos» (•). 

E dizer-se que as próprias estaºóes de rádio explo­
ram as «músicas ou pontos da macumba». E outros 
mais que se incumbem de levar os turistas aos «ter­
reiros» onde se praticam tais ritos, na sua maioria, jor­
nalistas. As revistas trazem artigas detalhados, com 
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lapéla o distintivo da Socledmle Teosófica Brasllelra. E' assim 
que procede «a Semente da Nova Gerac;áo:i, ... 

O que essa mesma Institui<;;iio tem feito durante seus 
vinte e oito anos de existencia, vai além do imaginável. Em 
S. Lourenco, por exemplo - onde possui a sua Séde e Templo 
<dedicado ao avatara e a tódas as religióes do mundo (como 
foi publicado em o número anterior deste periódico), a própria 
popula,;;áo do lugar é unanime em afirmar <que é a Ela a quem 
se deve urna grande parte do progresso da estanciP. de S. Lou­
renco». Outrossim, o corgulho que lhe causa o referido Tem­
plo, colocado no alto de urna colina que tem o nome de cVila 
Canaii~ .. E' de adnúrar a feérica ilurrúna<;;ii.o com que o mesmo 
se apresenta, diariamente, das 18 horas as 22». 

E quanto a «Montanha~ onde se deu a fundai;iio espiritual 
da Obra grandiosa em que a S.T.B. está empenhada, eles 
charniun - e com justa raziio - de, ca nossa Mcntanha Sa• 
grada:,, ... 

Sim, <O Brasil é o Santuário da inicia,;;iio moral do género 
humano a cruninho da sociedade futura.. E S. Lourenco ca 
capital espiritual do mundo», e niio apenas do Brasil, como 
teve ocasiiio de afinnar o maior genio de nosso século, que 
foi o Dr. Mario Roso de Luna. 

Res non verba. (N. do autor) 
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SECCAO INFANTIL 
GOBI, o 

,. . 
gen I o da floresta (1) 

HELENA JEFFERSON DE SOUZA (2) 

Meus caros amiguinhos: 
Certa vez, num país muito distante, vivla um povo 

feliz e despreocupado, que era governado por um Rei 
tiio bondoso e justo que todos o amavam e respeítavam 
como a um Pai comum. Ali a vida transcorria bem di­
versa da nossa. A Beleza pairava em tóda ?- parte. As 
árvores eram frondosas, cobertas de verdejantes folha­
gens e frutos de variadas cores e sabor inéomparável. 
Todas estavam povoadas de estranhos pássaros dou­
rados e de longa cauda, que lembravam o nosso faisao. 

Os lagos eram verdadeiros espelhos onde, aos pa­
res, deslizavam cisnes de alvura imaculada, como se 
fossem flacos de arminho que urna brisa fagueira fi-
zesse ondular. ' 

Na floresta espreitavam córcas inquietas, que se 
&ssustavam ao menor ruido, mesmo o da simples queda 
de urna folha. 

O solo desse país de Fadas e Duendes era rutilante, 
como se fósse calcado de pedras preciosas. 

Os problemas deste Reino prodigioso eram todos 
resolvidos pelo sobE-rano com a maior Sobedoria, pois 
esta parecia dele manar como de urna fonte purissirna. 
Ao alto, sóbre a sua cabe<;a, sete astros cintilantes, ' 
sete planetas mágicos, bailavam em tórno de um Sol 
central, numa apoteóse de luz. Urna música lindissirna 
parecia produzida por aquele movimento. Era o reflexo 
do Heptacórdio Divino, a lira de sete cordas cujo som 
é a harmonía que sustenta os mundos. 

Tal povo habitava as entranhas da Terra, ainda 
que isso pareca impossivel. 

Certo dia, o gnomo (3) Gobi, que era o governa­
dor de urna das setc cidades de que se compunha esse 
misterioso reino, foi ter a presenca do monarca. Dese­
Java fazer-lhe urna súplica, e alimentava também a es­
peran(;a de ouvir de seus lábios, conselhos a respeito 
ae um assunto que de há muito o preocupava. 

«Senhor - disse éle ao Rei - preciso ir ter com 
meus irmáos que está.o incumbidos de guardar as flo­
restas na face da Terra. Segundo ouvi dizer, eles tém 
permitido que os homens cortem as árvores, incen­
deiem-nas, e matero os pássaros e outros animais que 
nelas habitam. 

Esqueceram os séres humanos de que sáo as árvo­
res que dáo sombra as florestas, embelezam-nas e ser­
vem de ·pousada as mais raras aves. Náo se lembram 
ainda que sáo elas que lhes dáo o direito de descansar 
b sua fronde, quando fatigados das longas jornadas e 
dos exaustivos trabalhos a que se dedicam. Entretanto, 
náo se esquecem eles de saborear os seus frutos sucu­
lentos que constitucm, na verdade, o melhor alimento 
para a sua própria manutencáo e de suas familias. Nao 
deixam também de gozar do frescor que das mesmas 
se irradia, que toma a vida mais amena nos tempos 
em que o calor exagerado pode provocar sérias doern;as, 
e muitas vezes a própria- morte,. 

IEu sou o Rol do Pala da• Ma .. awllhs• 1 

IEu aou o malo .. amlgulnh• daa crlancaa do llu!111ol 

Respondeu o bondoso e sábio Rel do Pais Encan-
tado: 

«Concedo o que me pedes, Gobi, meu querido auxi­
liar e amigo. Mas tenho um conselho a dar-te, e que 
eleves levar em grande conta. Cuidado com os homens! 
Eles se confundem muitas vczes com as feras que vi­
vero nessas mesmas florestas. Dizem eles que possuem 
um Deus misericordioso, mas o deus da sua crenca 
pessoal é o do ódio e da vingan(;a. E' ainda o deus do 
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ouro, o deus de tódas as lutas que se travam na face 
da Terra>. 

Depois de urna pequena pausa continuou: 
«Náo te esquec;as ainda, meu bom amigo, que tudo 

na vida sofre e chora, de acordo com o estado de cons­
ciencia em que se encontra. Sofre a pedra quando é 
<>smagada pelo choque da picareta, sofre também a 
árvore quando despedac;ada pelos golpes certeiros do 
machado, deixando correr pelo tronco a seiva que in­
ternamente a animava. Sáo lágrimas vertidas pela pró­
pria Natureza! O mesmo se dá com os peixes, os pás­
saros, tudo enfim que embeleza os lagos, os jardins, os 
campos, as florestas. E, todavía, os homens, que tam­
bém sofrem, náo se condoem dos seus irmáos inferio­
res. Bem, vai. Vai e Juta pelo teu justo sentimento de 
piedade para com a floresta e tudo o que nela existe>. 

E Gobi, depois de abenc;oado pelo Rei e de se des-
• pedir de seu povo, meteu-se pelas galerías subterraneas 
a dentro, em busca dos companheiros, genios também 
como ele. Sáo seres que estáo ocultos aos olhos huma­
nos embora protejem os bons, condW!lndo-os por ca­
mlnhos fé.ceis, e deixem os maus a mere~ da sorte, 
sujeitos a· todos os obstáculos, inclusive os que podem 
ocasionar a morte. 

Passaram-se apenas alguns instantes e já éle se 
encontra cercado pe1os queridos companheiros em plena 
floresta. Comec;aram entáo a cantar e bailar ao som 
de urna linda e estranha música, e que é a mesma que 
se encontra no fim ciesta história maravilhosa (4). 

Quando terminaram, Gobi falou-lhes. · Embora ti­
vesse sido muito bem recebido por aqueles de quem se 
achava há tanto tempo afastado, viu-se obrigado a cen­
surá-los severamente por terem permitido que os ho­
mens derrubassem árvores, matassem pássaros e outros 
animais que habitam as florestas, além de incendiá-las 
sem dó nem piedacle. 

«Nao penses, querido Gobi - disseram-lhes -
que náo sofremos também com esses criminosos pro­
cessos de destruic;áo de que lanc;am máo os l'lomens. 
Tudo fizemos para que. eles náo persistissem em ofen­
der táo barbaramente a nossa Máe Natureza. Mas bal­
dados foram todos os nossos esforc;os. Sofremos e cho­
ramos por muito tempo, com as árvores, os pássaros, 
as próprias feras, as águas das cachoeiras desviadas de 
seus cursos dágua, as pedras que se chocam com o cal­
c;ado dos homens, tudo enfim que a Natureza possui de 
belo e grandioso. 

Os filósofos, os homens justos e sábios que com 
eia vivem em perfeita harmonia, preferem chamá-la 
conosco de «Máe Natureza>. Mas os homens maus e 
interesseiros ferem•na em pleno corac;áo, arrancando­
lhe o sangue até a última gota. 

Com o tempo, forno-nos acostumando. E assim, 
preferimos empregar agora outro procésso mais prá­
t.ico e. eficaz: o de ensinar aos homens o caminho da 
Evoluc;áo. Ensinamo-lhes a trilhar urna nova estrada 
ua qua! caem e se levantam constantemente, ora bei­
jando o pó do solo, ora olhando o céu em busca da 
Verdade, aspirando o Amor Universal de que tanto. se 
acham afastados. . . . • • 

. Náo. ves, Gobi, • como até hoje eles se destroem 
uns _aos outros, através dessas guerras implacávejs? 
Náo ves como aperfeic;oam cada vez mais os engenhos 
de morte, fazendo abalar a própria Terra ·em ·seus 
alicerces? 

Procuramos, pois, descobrir os homens de bom 
corac;áo e concorremos com a Natureza em que vivem, 
para que tenham o bem estar, a fartura que merecerr.1, 
Aos maus, ao contrário, deixamos entregues a sua pro­
pria sorte: a árvore que decepam cai-lhes em cheio 
sobre o corpo, esmagando-os. . . Se se banham nos rlos 
ou nos lagos, morrem afogados. Outras vezes sao apa­
nhados pela próprla fera a que dáo cac;a, pois nao sabe 
e:la distinguir o homem do animal, quando tem fome. 
E assim por diante>. 

Entáo Gobi quis fazer o mesmo que os seus com­
panheiros que há muito viviam entre homens e feras, 
110 meio da floresta. 

Vocés sabiam, meus amiguinhos, que até entre gé­
nios a experiéncia é imposta? 

A diversos lenhadores prometeu riquezas, condu­
zindo-os diante dos tesouros fabulosos, ocult0s em ca­
vernas no seio da Terra. Vários deles, ao verem as 
arcas repletas de moedas de ouro e pedrarias, pensa­
ram logo em matar o pobre Gobi, na esperanc;a de fica­
rem com elas ... Mas este, que era de fato um Genio, 
t·omo é conhecldo no Oriente, Úm Jlna, logo deeapa. 
recia a sua frente, para aparecer mais adiante em ci­
ma de urna rocha ou numa pequenina ilha, bem no 
centro do lago. E o mau lenhador, apavorado, fugia 
1lesse lugar em busca dos companhelros ou do próprio 
lar... . quase sempre com. o ju izo transtornado. 

Depois de ter experimentado um grande número 
de lenhadores, encontrou um finalmente que só se preo­
cupava com a esposa, os filhos, a felicidade, enfim, dos 
seus companheiros. Amava a floresta, oncte vivía, as 
árvores, os pássaros, as próprias féras ... 

Levando-o entao diante de urna caverna em que 
faiscavam o ouro e as pedrarias, disse~lhe. «Eis aí urna 

Ouantaa rlquozes contlda1111 em um ■6 llvro 111 

fortuna imensa que te poderá tornar o mais feliz de 
todos os mortais>. 

«Prefiro viver do meu trabalho-. - respondeu o 
Jenhador, sem se perturbar diante de tódas aquelas 
maravilhas. «Sinto-me feliz tal como sou» - acres­
centou - «pois ninguém pode conhecer o dia de ama­
nhá, o que de bom ou mau nos está reservado, princi­
palmente se nos desviarmos da trilha do bem>. 

Gobi, satisfeito com a resposta do honesto !enha­
dar, fez desaparecer da sua vista a caverna dos tesou-
1·os e acompanhando-o até sua casa, deu-lhe a noticia 
de que éle; com os • seus, eram dignos de habitar no 
País das Maravilhas. 
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«Vem comigo, acompanhado de tua mulher e fi­
·hos. Levar-te-ei a um lugar em que nao há sofrimento 
~e espécie alguma. Lá nao mais conhecerás os rigores 
(lo tempo, pois nem chuva, nem seca, geada ou granizo 
ali existem ... Ali nao se travam guerras, nem assolam 
os grandes cataclismas que de tempos em tempos des-

1roem cidades, países inteiros, que mcrecem semelhan­
te castigo. E' o ParP.íso Perdido que a humanidade pen­
~a náo existir. No entanto, os homens, os mortais, dele 
se acham bem perto. . . As crianc:;as privilegiadas, rara 
é a noite que com ele ná.o sonhem e se extasiem. E, 
pela manhá, contentes e felizes, relatam as suas mae­
únhas o que viram e ouviram, o que !hes falaram as 
fadas e os Génios protetores dos homens. Para muitos, 
tudo isto nao passa de urna mera fantasía. Mas estes 
sáo os maus julgadores, envolvidos pela matéria gros­
.;eira do mundo. Tú, porém, com os teus, te tornaste 
digno de contemplar, com os próprios olhos, a grande 
e !mortal Realldade,, 

Assim dizendo, conduziu o lenhador e sua família 
por urna entrada oculta na rocha. E através de imensas 
galerias subterraneas, enfeitadas de estalactites, foram 
ter ao PAfS DAS MARAVILHAS, onde !hes esperavam 
as maíores surpresas! 

B6AS FESTAS E FELIZ ANO NOVO. 

\1) e (2) - Gobl, o glmlo da flore-<ita, é urna t:istória ma­
ravilhosa para crianc;as ( poder-se-ia dizer, «de todas as !da­
cies~), já cm sua segunda edic;áo, ricamente ilustrnda com dP­
benhos coloridos. As ilustrac;óes sao de Percy Deane. E' de 
nutoria de Da. Helena Jefferson de Souza, dignissima €sp,:>sa 
do Prof. Henrique José de Souza, fundador e dirigente espiri­
tual da Sociedade Teosófica Brasileir,i. E constitue um brinde 
clesta Sociedade as crianc;as do Brasil, através de <Ü LUZEI­
RO> (nóta da rednc;ii.o). 

(3) - A palavra gnomo vem di! gnnln (tibetano), dJln 
(árabe), Jln ou Jlna (sánscrito), dando genio em nrissa lin¡:u:i. 
Nas escrituras teosofistas, os gnomos sao element11res da Na­
tureza em relac;áo com a terra, do mesmo módo que ondinas 
(com as águes do mar), shenas (com as águas do, rios), sala­
rnnndrtts (com o fogol, slilldes (com o ar). 
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ilustrac:;6es ·- a bem dizer - contrárias a boa moral -
C' que servem de mau exemplo a muitos dos seus leito­
res, principalmente, crianc:;as. Náo bastassem as-revistas 
de bandidos, de gangsters, e HEROIS de fancaria, que 
clesvirtuam a educac:;ao que devemos dar aos nossos 
filhos. As obras de Julio Verne foram postas de parte, 
todas elas, verdadeiro prognósticos das últimas desco­
bertas. Em resumo: livros nao faltam que concorram 
para a boa educac:;ao das crianc:;as. 

Emile Zola, em seu tempo, já dizia: 

«E' com a pena e nii.o cord a espada que se 
há de realizar a concordia entre os homens» . 

E é isto o que nós de O LUZEIRO estamos fazcn• 
do, na esperanc;a de prepararmos a Boo. Semento. 

( • J Vejamos agora a noticia publicada em c-erto jornal 
de Nova York: -tNao há muito, esta cidade encontrava-sp aba­
lada ¡,ela selvageria de Ull) novo e sangrento culto, o «Vudú>. 
Os fanáticos pertencentes a este culto infernal d!spunham-se 
a brindar seu misterioso Deus ccm urna vitima humana, na 
pessoa de Rose Pnrrell. O culto .. vudú~ é de orlgem negra, 
porém, pratlcado em No,·a l'orlc, pelos brancos que vl\'lam em 
vma casa de \'árlos andares, do número 18 do Park Street 
( todo o grifo é nosso). Miss Rose Parre ll fóra C'erta tarde a 
referid,i casa para visitar uns amigos que vivíam no último 
ondar. Quando se retirava, descendo as escodas, ao chega1· ao 
segundo andar, sentiu que urna porta se abría cautelosamente, 
e que várias sombras se atiravam sobre ela, impedindo-a de 
proferir o mais insignificante grito de alarme. Pouco depois, 
u jovem era arrestada para um quarto ilwninado por um lam­
peii.o de querozene. Aterrorizada, a infeliz gritou por socorro, 
porém nenhum dos presentes fez o menor movirnento. Duas 
pessoas - Joseph Mue e sua esposa que eram os encarrega­
dos do sacrificio (urna parclha ou forma caótica de um andró­
gino divino ... J, comecaram a praticar ferimentos cm diversas 
partes do carpo da jovem ... A esta altura, Miss Parrell gritou 
com mais force, enguanto as outras pessoas procuravam aba­
far a sua vóz, cantando e dansando loucamente (se nao era, 
ao mesmo tempo, dizemos nós, o canto ou «mar.tren» para 
dazer baixar o deus,, o santo, etc.). Quando JosPph Mue e 
sua esposa se dispunham a cortar a cabeca da pobre moc;a, 
a port:>. se abriu violentamente para dar passagem il policía. 
A quasi sacrificada foi encontrada inanimada, junto do grcs­
~eiro altar enfeitado com fólhas de bananeira•. 

Na conhecido história infantil ~Branca de Neve e os Sete 
Anóes~. devcr-se-ia dizer «Branca de Neve e os Sete Gnomos,, 
pois que, enguanto gnomo vem a se\· um «espirito da natu­
reza,, anao é urna aberraGáo provocada pela hipertrolia da 
hipófisc, do mesmo rnódo que o ,gi¡¡ante> é o resultado da 
hipotrofia da mesma glandula. 

A propósito de «Branca de Neve e os Sete A11ócs•, existe 
um interessantissimo trabalho interpretativo de H. J. Souza, 
publicacio em Dháranll n.• 102, de 1939. Deste assunto, ainda 
se ocu¡:,nrá, oportunamente, este periódico (nóta d:i red11c;áo). 

( 4 l •- A linda e estranha música, ao som da qua! beilaram 
t cantaram os gnomos ,é o «Bailado dos Gnomos>, letra e mú• 
sica de autoría de Da. Helena Jefferson de Souz:i. Deixa de 
ser aquii publicada, por absoluta falta de espero. 
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O SIMBOLISMO DO NATAL 

ou Satya-Yuga sobre a terra. Logo que as práticas da 
Lei estiverem na ocasiao precisa de terminar o ciclo da 
Kali-Yuga ( «idade negra» em que ainda estamos), um 
ASPECTO DO Sf:R DIVINO que existe, em virtude 
de sua própria natureza espiritual, na pessoa de Brahmá, 
e que é o Comei;o e o Fim ( o Alfa e o Oméga) , descerá 
sobre a Terra. f:le nascerá na Família de Vishnujasha, 
como um «eminente Filho de Shamballah» e Senhor dos 
«Oito Poderes do Yogui». Por seu imenso poder, des­
truirá :E:le todos aqueles, cujo mental é votado a iniqui­
dade. Entáo, a Justica se fará na Terra e os que vive­
rem até o fim da Kali-Yuga, clespertariio com o mental 
táo transparente (ou puro) como o cristal». 

Como vem, os amados leitores, o simbolismo do 
presépio esconde imensos mistérios, que sáo muito mais 
antigos que o próprio Cristianismo. Nenhum ser privi­
legiado, como o Jesus bíblico, jamais nasceu na man­
gedoira de um estábulo. Ao contrário, em todas as teo­
gonias, o nascimento de Seres privilegiados é sempre 
de familia nóbre, abastada, de sangue real, etc.· Assim, 
Gautama, o Buda de Kapilavastu, era o principe Si­
dharta. Abandonou riquezas, nome e quantos bens pos­
suía na terra, para levar vida de mendigo, viajando de 
terra em terra, salvando almas por toda parte onde 
passava, além do número vultoso de discípulos que o 
acompanhavam. Seu nascimento fol cercado dos mes­
mos mistérios que envolvem o de todos os Seres de 
categoría superior ou divina. Nao faltou o Deva ou 
Anjo anunciador. Sua Mae, antes de concebe-lo, teve a 
visa.o de um elefante branco carregando um loto na 
tromba: o «Loto da Mil Pétalas», como símbolo da Cen­
telha Divina manifestada na Terra. 

Os grandes iluminados nunca nasceram de pais in­
digentes, muito menos em um cocho ou mangedoira. 
Actemais, onde estaría o sacrificio de tais seres a favor 
do Mundo? Ninguém póde avaliar a pobreza se com ela 
já nasceu. 

Portanto, .'Jesus Cristo, ou melhor, Jeoshua Ben 
Pandira ( «O Filho do Homem»), hao nasceu nas cir­
cunstáncias descritas pela tradi¡;ao vulgar, mas foi wn 
Sér proveniente de urna cidade misteriosa, a SHAM­
BALLAH das tradi~oes orientais, a «Ilha lmperecível 
que nenhum cataclisma pode destruir». 

Segundo a tradi¡;ao crista, quando Jesus nasceu, 
foi visitado por Tres Reis Magos do Oriente. O que 
oculta este simbolismo? Os Tres Reis Magos represen­
tam ·os tres chefes do Governo Oculto do Mundo (do 
ponto de vista espiritual) . .H.epresentam os tres chefes 
da AGHA.H.TA, que sao: O Chefe Supremo que possui o 
titulo de Brahatma (apoio das almas no Espirito de 
DeusJ e os seus dois assistentes, ou «colunas», o 
l\lahatma, representando a Alma Universal, e o l\lahan­
ga, símbolo de tóda a organízai;áo ·material dos Cósmos. 
Segundo Ossendowsky, o 1\Iahatma «conhece todos os 
acontecimentos futuros» e o l\lahanga «dirige as causas 
desses mesmos acontecimentos»; quanto ao Brahatma, 
«póde falar a Deus face a face». O 1\Iahanga oferece 
ouro ao Cristo e o saúda como «Rei»; o l\fahatma ofe­
rece-Lhe incenso e o saúda como «Sacerdote»; enfim, 
o Brahatma oferece-lhe a mir.i:a ( o balsamo da incor­
ruptibilidade, imagem da Amrita) e o saúda como «Pro­
féta» ou Mestre espiritual por excelencia. Deste módo, 
o Cristo é homenageado nos tres mundos, como seus 
próprios dominios (1\laitreya, também significa o se­
nhor das tres Mayas ou dos tres Mundos). · 

Na tragédia do Gólgota, diz a tradicáo vulgar, o 

CONT. DA PAG. il 

Cristo é ladeado por dois «ladróes». Na Maconaria 0 
Gráo-Mestre também é ladeado por duas «colunas, 
Jakim e Bohaz, cujas iniciais J e B, também figura~ 
nas duas cidades onde Jesus (Jeoshua Ben Pandira¡ 
nasceu e morreu« Belém e Jerusalem. Sáo, ainda, as 
mesmas iniciais de Joao Batista, que foi Seu Arauto, 
anunciador ou Iokaná, que o batisou no Rio Jordáo, rno. 
mento em que «desceu» sóbre Jesus «o fogo do Espl. 
rito Santo», simbolizado na Ave ou Pomba. 

Todos os Grandes Séres, antes de fazerem seu apa. 
recimento neste mundo, sao anunci8.dos por outros se. 
res, também de grande excelsitude, que sao os Iokaniil, 

A· palavra Iolmnii póde ser decomposta em 10 
( com o significado de «o Grande Principio Feminino>, 
!sis, Lua, etc.) e Cana ou Canaii ( «promissáo»). Em 
traduc;áo livre, Iokaná (a palavra Iokaana, como quer 
utilizar «certa» pessoa, nao existe em nenhuma lingua, 
náo tendo, portanto, nenhum significado) significa: 
Aquele que CONDUZ, ANUNCIA alguém, ou alguma 
coisa, pelo «Itinerário de IO ou de Isis», ou seja, «o 
Caminho Real por onde tem de passar um novo cla, 
família, ra~a'>. Caminho de IO, ou de !sis, é o caminho 
percorrido pelas Mónadas. IO também nos dá idéia do 
número 10 (dez), podendo ser relacionado com a déci­
ma lamina do ((Taro advinhatório dos boémios», que 
simboliza a «Róda da Fortuna», que é a róda dos re­
nascimentos e das mórtes, nos tres mundos. Quem faz 
girar esta róda é o «Divino Rotan», o Chakravarti, o 
::ienhor dos tres mundos. 

Repetindo-se a silaba IO, tem-se: IOIO (ou, mil e 
dez); substituindo-se O por S, tem-se ISIS; permutan­
do-se as posi<;óes das letras I e O, no segundo 10, tern• 
se 1001 (mil e um), que nos faz lembrar as «Mil e 
Urna Noites», ou seja, os maravilhósos contos que en• 
cerram profundos mistérios, relativos ao longo itinerá• 
rio de 10 ou de !SIS. Estes mistérios, em sua totali­
dade, sáo conhecidos apenas pelo SUPREMO ARQUl· 
TETO ou LOGOS CRIADOR, do qua! tém emanado, 
ciclicamente, os Avataras Divinos que vém, com sua 
palavra (a «Bóa Nova» de cada ciclo), impulsionar as 
mónadas (para tanto «julgadas» aptas) pelo longo 
ITINERARIO DE 10. Assim foi com KRISHNA, BU­
DA e CRISTO, e com todos os outros Tiuminados que 
tém vindo a estes mundos inferiores. E assim há de 
ser, num futuro muito próximo ( comeco do século XXl, 
como tem sido anunciado, desde 1924, pela SOCIEDA 
DE TEOSóFICA BRASILEIRA), com mais urna ma· 
nifestacao cíclica do Grande Senhor, o l\lAlTREYA 
BUDHA. Este Ser, o H.alki-avatara das tradicóes multi• 
milenares, é também denominado o Ca valeiro Akdorge 
(donde o S. Jorge é urna cópia fié!) que virá esmagar 
o dragiio do mal que ameaca devorar a Bela Princésa! 
acorrentada a pórta de seu palácio, que outra nao e 
sinao a própria humanidade, encarcerada na terrivel 
trama das supersticóes, do fanatismo, dos erros de tó· 
da espécie, em suma, da mais negra ignoráncia. 

O Senhor dos Trés Mundos, ou das tres 1\layas, ca· 
valgando um cavalo branco, simboliza o ternário sup~· 
rior do Espirito, cavalgando e dominando o quaterna· 
rio inferior da personalidade ( «persona», o mesmo que 
veíéulo através do qua! o Som, o Verbo se manifestal• 

Quanto ao Papai Noe1, cuja memória é tradicional· 
mente cultuada na Noite do Natal,. qual será a sua 
origem? Quem é este velhinho de longas barbas bran· 
cas que «todos os anos» vem distribuir «novos brin· 
quedos» as «criancas bem comportadas»? Quem diz cto· 
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JESUS E OS TRES REIS MAGOS (1) 
PIZARRO LOUREIRO (2) 

Via, afina!, 11nquele dia, a luz 

O Setenário hu.mano de urna c,·u.~, 

O doce Reí da q11arta Jerarquía. 

Urna nova semente germinal 

la florir, fru.tifica,· - Natal! 

Lancada pelo filho de Maria. 

E, na grandeza de u.m coral t:edantico, 
Do coracéio do m1111do ecoou u.m cántico 
De aleluias, de festas, de esplendores. 
Aqui, além, em mil Fraternidades, 
Saudado foi, com o Hino das idades, 
O grande primogénito das dores. 

Guiados por estrela flamejante, 
Em busca do presépio desse iufante, 
De bem longe chegarnm trés reis magos. 
Vinham render-lhe a ccilida homenagem 
De quem já fez taml,ém essa viajem, 
Em ciclos qae se foram, ja tao vagos . .. 

Vinham trazer ao santo Filho do Homem 
Os poderes que os males nao consomem, 
Pati-imónio a11g11ral de outras esferas; 
Aquilo que os milénios que lá vüo 
Gu.ardaram, com amo,·, no coracóo, 
Ou negaram, depoi~, no fim das eras. 

Trés tradicóes, trés nurndos e t1·és rac~-
0 primeiro folou: Venho das gracas 
De um mundo que 11enceu pelo querer 
A Jorca do destino e dominou 
Tu.do aquilo que a ten·a germinou. 
Com este OURO que luz, dou-te o PODER. 

O segundo falou: Vivo hcí mil/1óes, 
Trago em mim o at:atar das tradicoes, 
E o tempo de me1¿s passos se irradia. 
Ni11guém mais do que cu olhou os Céus, 
Ninguém mais do que e1, sentiu a Deus. 
Gom o INCENSO te dou SABEDOR/A. 

E o terceiro falou: Venho da terra 
Que no bojo dos túmulos encerra 
O segredo da vida e da ve,·dade. 
Vencí a mrnte pelo inco1·1·11ptivel 
E o dominio ganhei do invislrel. 
MIRRA te dou, tens a IMORTALIDADE. 

E depois de adorarem o Meni110, 
Regressaram, com ánimo divino, 
Ao seu antig,, e sempiterno seio. 

Pa,·a aguardar, "º f1111do das ce11t1írias, 
Insenslveis aos anos e as inj,irias, 
Aqúele que luí-de 1:il·. . . e que jcí 1,•eio! 

(l) Transcrito do órgiio oficial da S.T.B., a Revista 
Dháranfl n.• 113 e 114, de 1942, pñg. 62. 

(2) Diretor Gernl da S. T .13. 
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PALAVRAS DE CONFUCIO 
SUA \'IDA E FILOSOFIA 

Confúcio, ou antes Kung-Tsen, o mais célebre filó­
sofo chinés, nasceu em 511 A.C. , estudou no Colégio 
dos Letrados, que representava a elite da intelectuali­
dade chinésa de seu tempo. Urna vez diplomado obteve 
lugares humildes, como o de inspetor de cereais e ins­
petor de gado. Pela justa fama que grangeou, foi no­
meado ministro pelo rei de Lu. Urna vez ai, -póde por 
em prática suas doutrinas, bem como viajar pelos reinos 
visinhos, onde realizou sábias reformas. Anos mais tar­
de- demitiu-se do cargo, voltando a ser professor. Ini­
<.:ialmente teve doze discipwos, que depois se multipli­
caram. 

Após a sua morte, os letrados confucianos manda­
ram erigir, em cada urna das grandes cidades do Im­
pério, wn Templo 1''unerário, onde estáo depositados os 
livros do mestre, e onde se fazem anualmente as mes­
mas cerimónias que se efetuam no túmulo verdadeiro. 

A obra confuciana propriamente dita é venerada 
pelos chinéses sob o nome de Tse-Chu, isto é, os quatro 
livros sagrados. Sáo eles: 

a) Ya-Lio, ou grande estudo, ou a grande dou­
trina, compreendendo um texto curto da autoria de 
Confúcio e wn comentário a esse texto por um de seus 
discípulos. 

b) Doutrina do Meio, exposicáo do mestre sóbre 
o «Homero Superior>, recolhido por wn de seus discí­
pulos. 

c) Analectos de Confúcio, reunidos por seus dis­
cípulos. 

d) Livro de Mencius, composto por éste sábio, 
do qual falaremos em breve. 

Os pontos principais da Doutrina de Confúcio, sáo: 
1.9 - Sua doutrina é fundamentalmente moral. 

Apontou éle cinco virtudes que devt'm ser seguidas pelo 
homem: bondade, integridnde, polidez, veracidade e sa­
gacidade (acuidade intelec:tualJ. 
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dos os anos», diz «cíclicamente». Podemos, pois, asse­
melhar essa figura simpática com o Pai Onipotente e 
Bondoso, que ciclicamente, se manüesta para premiar 
os homens que se mantiveram fiéis ao Espirito de Ver­
dade, presenteando-os com a Boa Nova, isto é, com os 
novos conhecimentos que impulsionaráo as l\lonadas, 
através de mais wna etapa, pelo longo Itinerário de 10. 

Substituir o tradicional e simpático Papai Noél por 
«Pai Joáo» ( que até nos dá idéia de «macumba»), ou 
por outras figuras exóticas, como querem alguns, me­
lhor seria que o fósse por wn Anjo, como o que anun­
ciou a Maria o nascimento de Jesus. 

Quanto a dadivosa árvore do Natal, ela simboliza 
a Arvore Sefirotal, a Arvore dos Avataras, o Bija, ou 
Semente dos Avataras, plantada no quaternário da 
Terra, e que cíclicamente florésce. E' a árvore de Bodhi 
ou da Sabedoria, cujos ramos representam aspectos da 
Verdade única, ou estes mesmos Avalaras cíclicos ma­
nifestados. 

Ao terminar este despretencioso quáo sintético tra­
balho, é nosso desejo que a Luz do Saber e da Verdade, 
se acenda nas mentes e nos coracóes dos leitores de 
«O LUZEIRO», tal como a estréla de Belém a indicar 
o caminho do Senhor. 

Fiat Lux! 

2.v - Perquirido por Tse-Kung, wn de seus discí­
pulos, sóbre qual a palavra que por si só exprimía a 
conduta para a vida, respondeu: «Talvez a palavra Shu 
(reciprocidade) sirva». Assim, nao fa!;a, aos outros o 
que nao quer que lhe f~m. 

3.9 - Estabeleceu ~le um homem padráo, ao qua! 
clenominou de Hor,1em Superior. O Homem Superior 
é o que segue a Regra Dourada ou o Caminho do Meio, 
que conduz a verdadeira realizacáo. A ésse respeito 
vejamos alguns trechos extraídos dos aforismos de Con­
fúcio: D.isse ele: O Homem Superior ama sua alma, o 
inferior ama seus haveres. O Superior é liberal para 
com as opinióes dos outros, todavía, náo se mostra libe­
,·al para com elas; o inferior concorda completamente 
com as opinióes dos outros, toda via nao se mostra libe­
ral para com elas. O Superior é firme, mas náo luta; 
mistura-se facilmente com os outros, porém náo forma 
círculos. O Superie,r censura a si próprio, o inferior 
censura os outros. O Superior tem espirito tolerante, 
para com todos os homens e náo é partidário; o inferior 
é wn partidário e náo tem, absolutamente, o espirito 
tolerante. 

4.q - Estabeleceu regras para a vida privada e 
pública, fazendo rc5saltar a importancia da obediéncia 
dos filhos aos pais e parentes mais velhos. A autori­
dade paterna é um dever primordial. O príncipe gover­
~1ante deve ser considerado wn pai coletivo e como tal 
<leve ser venerado. Deve possuir, entre outras, as cinco 
virtudes propaladas pelo mestre. 

5.9 - Confúcio náo restringiu sua ética apenas ao 
pavo: foi mais longe; faz vér que o govérno deve aplicá­
la, afim de ser digno do mesmo. O exemplo deve vir 
de cima, isto é, dos responsáveis pela nacáo. Disse o 
Mestre, ao ser inquirido pelo Baráo Kang-Chi, a res­
peito de govérnos: «Governar é simplesmente por as 
coisas em seus lugares. Quando voce mesmo lhes dá 
bom excmplo, como ousarao agir erradamente? Tornou 
mais wna vez o Ba1áo: «Se eu liquidasse os máus cida­
dáos e me associasse aos bons, que pensaria vocé? Ao 
que o Mestre redarguiu: «Que necessidade há de liqui­
dar o pavo, da parte de um governador? Se deseja o 
que é bom, o povo se tornará bom. O caráter do govérno 

• é como o vento e o caráter do povo é como a relva, e a 
relva curva-se na dire~o do vento». 

6.9 - Quanto ao conceito de Deus, Kung-Tsen 
(Cmúúcio) seguiu o que os livros sagrados já diziam: 
~Deus, o Supremo Soberano, é um Sér ao qual devemos 
>.·everenciar e adorar. E' l!:le quem estabelece a ordem 
do Universo e decreta a criacáo das diferentes classes 
de humanidade. Urna série de espiritas Lhe é associada, 
que tem suas esferas respectivas na direcáo dos negó­
cios celestes e terrestres e protegem e guiam os ho­
mens. 

7.9 - O homem - para Confúcio - nasce com 
determinada missáo, outorgada pelo Céu. Em alguns 
trechos do Livro do Meio, encontramos as seguintes 
palavras do Mestre: «O que é dado por Deus é o que 
chamamos natureza humana. Cumprir a lei de nossa 
natureza hwnana é o que chamamos de lei moral. O 
cultivo da lei moral é o que chamamos cultura. Nosso 
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